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yEDICAMEHTO NACIONAL que garante » equilíbrio <* o funciona-
mento norasai dos orgüns genitaes, tia mulher Fabricado sob tluas
formulas diferentes porque de duas naturezas diferentes sio us m«
les femininos 0 REGULADOR XAVIER N* I SO se aplica nos ca-
sos de regras abundantes, repelidas, prolongadas e suas eonsequen-
cias. O REGULADOR XAVIER N* 2 SÓ se aplictr nus casos de fal-
ia de regras, regras diminuídas, irregulares ou retardadas, insufla

ericui pvariana e mm consequencíns.

0 REGULADOR KAVIER è n garantia da saúde e Ao bem estar
das mulheres.
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Lé pelos contins do nordeste baiano. aschtr
vas bnham %ido abundantes, Havia caldo um

agoacetro lêo lorte nas cabeceira d< riacho
Macururé.auc o fez transbordai, pd| YQunsdia»,
levando, com a impefuostdadc de saé.Meorren-
tes Judô que encontrava nos férreo* s natgmai*
-arvores caídas, casebres de barro, crtaç6ts<e
tudo que ele podia arrancar na Mia corrida loa.
ca, ún montante para ioizaftle.

Os sertanejos, moradores daquelas redonda?
ta% como os egípcios antigos, apit-veilavin os
terrenos banhados que ficavam leiici^po. oca-
#iio úas cheias do Ma cm rui*. pn«a lazer as
suas plantações, soas rocinhas de mondü ca, seu

cultivo oo milho abundante e latb.o doe n ho*
mídade ptodunda pelas águas NoVtai* hioo-,

Uso. porem, dependia do lempo «a qu* * s
terrenos de cultura ficassem cobertos petas águas
que alagam aquelas regiÕis andas.

Desta ve?, o fransbordamenlo do Macurutr
nio tinha demorado. De modo aue, nâo era oro.
tavef i colheita terminasse settnovos oouacri-
ros E o inverno esse ano, parte id stt muito
amiqo da lavoura,

Havia, porém, inconveniente de se Plantar
em tais terrenos antes de terminadas todas as
cheias do Macururé, Por isso, INcncudr* espe*
rava o tempo da estiagem, pam efetuai a soa
ptantaçâo/uiha nos terrenos todost* doMacu-
ruré. St o fitasse togo, coitana o risco a* *ci
a sua rocinha arrastada pela enche nle, mia*
aquas, na ma passagem* devoravam Indo. ali
mesmo vidas que eram tragadas pelas correio
tes impetuosas e traiçoeiras do Macuruie .

Benevides tia um prelo velho. \c*hg.o sim,
bohco ainda da escravidão 00 Brasil. Vjvta ro
clusivãmente da produto mesquinho daquela agrt-
cultura empírica do leilfto brasileiro f era S0a
Havia aprendido, como irabalhador gratuito, du*
ranle a suo rnocidode.de uma %tda de esctasr

Era essa a tecompensa do seu trabalho ho*
nesta, prestado ao senhor carrasco, <f nada mar
podia aventurar, pois que, era cs*a unicamente
a herança que lhe haviam deixado, os seus ai-

qoies,
Âqora ia estava ènvethecidt Masque havia

de fazer* stnllo continuar naouela vrdroha cheia

^e dissabores? trs preciso vivei

Assim, Beaevides continuava ® Utai da ter*

f3 o suficiente paro ma subsistência.pare»«»*»
a ma fome, durante as prolongadas secas, aue

assolam o nordeste
OMacurttré, em cuias margens 5ene-

vides ttnha se instalado, esse ano sõ e nchera

uma vez, \è eslava nm fins de iunho e sem mais

esperanças de tro\oadas. possivelmente, nesse

ano nêo haveria mai* chuvas capazes de faxer

transbordado,
Era necessário, pensava o preto velha-

aproveitar a humidadc dn ultima enchente, pois
que, as terras levadas não demorariam a secar»

devido o sol cáustica nte. Si nêo fiiessa fogo,

poderia nôo chover m«n « 8 co.sa cn!Ão seria

peiot. Urgia* f^cfaoto* que fl plantação fosse fet-

Ia inconhnenfe

* * * M * * * *

5enevtdes plantou a roça, sem mais delon-

qa C nêo obstante a latia do inverno, o milha.

,al cresceu de u"a maneira admirável,
Nio era mais possível nova enchente do

Macururé ftcnevides eslava rad i a n le, como

progresso de sua cultura modesta. lá anl.eooM*
va os proventos do seu trabalho Esle ano sim
- dura ele - terei uma farta colhera E nsstm

pensando nêo perdia um só momento, fora do

*eu trabalho fja de vê.Ia nu úa cintura para ei*
ma. caldo sobrei a marca «jacaré*, cuidadosa*
mente escavando a cabeceira do atlo, de sol fl

voljimpando as qramineas; ora com a enchada,
ora ê máo. Para nâo ofender as rat/c* da ru*
biacea. A ferra, na qual vicerava p milharal de
Benevides, era fértil Contudo a sua fertilidade,
ia pouco a pouco, cedendo, devido á quanltda*
de enorme de seiva brula, suooda da mesma*
para manter a esdioberancia daqueles colais
q ros sos, *m

De modo que, o mdharal de Benevides de.
finhava a olhos vistos, com o r essccomenlo pro*
oressivo áa terra, apenas lavada peto Mecuru.
ré li" Q«^ fl evaporação lornava*se cada ve?.

mais crescente» com o sol excessivamente autn*
te da reqiêo sub-tiopicaL CnlfCtanto, feda* av
manhãs, quando ele voltava â roça e divt/ava
ou longe a vcide de seu milharal* a embafar.se
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e cvrdes sorrio, com um mutlode
prazei c de tristeza; prazer porque
s, e a p i í! * ? m a va rs m o m e n f 0 d c matar
a fome; tristeza* porque linha como
certo de não se realizai a sua sa-
ira, se nio depois que viesse atgun
chu vinha, <

X4 farde, porém, corno que can»
çado de lesistn a tanto cetor, orno
lherai se encurvava, exausto de (an*

o spU tí í!^° tinha mais aquela ele*

gane ia dafmanhS* ciue tonto ale ura*
va também ao velho preto-, A* suas
p alma* e & t a v a m i o r e ? d as. murchai*
como se atoucm, t aoríchosamente,
^% lnc*%e rios ladí*' t, que fé lhes
faltava a seiva viviltcadoia

B e n e v i d e * estava e n t r i s te cs d o e o m
aquilo Olhava para o. eco horas es-
ouec.áas, pre-sentíado um siaalzinho
d e c h u *• a Nada! ¦ M a u pre nu nci o *
moaotogava ele, nm teminísmo

í-?of vezes punha os ioeIh o s em
lerra». ap o i a d o n d i ft st. r u m e o J o d a s u a
tabula diária e dirigia*$e em feno-
rosa prece ao Deus do Sertão*

Parece que ern uma suplica de*
$esperada é divíadada, nara que lhe
$ocoi t esse em têo ex trema c e^ n jc-
ctura, com uma chuvwha com a qual
pudesse colher o produto de tio pro-
longa do esforço ..

A noite chegava, ff o prelo velho
voltava triste e pensattvo para o seu
casebre de barro. Na poria» ainda
se demorava, ouvindo comovido o
cnnheo eslndenle e nostálgico ú®s
cigarras, que poisavam em cirna úú%
arvores copadas t; uma farde dis*
bnguiu,muito ao longe, uma ctnzen-
Ia nuvem,. Um íamoeio de alegria
durmnou as suas uiyosas taces. Cm
pouco uma tu/ cdr avessas a o* es*
paços cra um relâmpago»- Ti nha moü
chuva, assegurou Beaevides satís*
leito, rmdo a tâa

Recolheu-se# nesssa espcctativa,
Cançado éa tala quotidiana, entre*
gou-^e prolumtame n t e ao* braço*
de Vforfeu* sem gue mats*nada vis-
\c <) i a a do ac of d ou, atf a noi te è cho-
via Ioirenclalmenie.

O Macurtirí transbordara, levando
tydo que se anlepunt i é sua arran*

j ^^A - 
^ \\

Durame a convalescença»
<>s alimento* prco&íim Séf
st;b*t.mc5í*r*, appeUtos*>s
e ile fácil digestão. ÁS
sopas, mingaus e snnu-
mcr"ãS sobre mrsns que se
podem preparar com ii
MAIZENA DURYEA,
reúnem to li i r*scs re-
q y i 111 os, propor ei o n » n d o
nos conviikscefU.es, seo-
sivel augnicnto de appe-
ti te e um rápido resta-
belectmcrHo das energias
perdidas.
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ro/vf ata

va bem em frente "de 
>eu casebre*

e*tava i m o a n d o. 6 e a e vides c o r r e u
C i > m o ií ai IC UC o ale a r c ç a: Qua O d o a
avisft?ii, deu um grito <s caiu cerne*
fulminado por um raio

Tudo debaixo dayun- Valha-*me
Nossa Senhora da Lapa!

As pontas vacilantes dò milhara!
apareciam em alguma parle Mais
atem. o conlrario, rá eram as pofv»
fa* das raizes^rio* gue já ha* iam
sido arran c a d a s pela cor rente/ a •

boiando ao téo ú^^ águas d»> Mocu-
rurr Man abaeso via descer tangi*
do neta ímoetuosidade da corrente.
ns escombros de Ir-do seu le souró*
úuica esperança daoucte ano ,

Benevides Pio* as mãos nn cabe-
ça. alucinado) Todas as suas espe"*
ranças se destoariam* nauuefe mo*
mento* todos ns se«s caste tos* de
mudos meses. Itnham se desmorona-
do nnquele instante.

Era, pois, a roça a ma garantia
de presefva«lo da fome ínetemente;
a sia*a boiar á mrfcê das correto
tetas I.

I" o homem do sertão* olhou para
O CÍO* Para as montanhas or/ues on*
de o **ol o tirano inctemenle úã*
ouele mundo de íeíra* - se eseon-
dera cubar demente

talou a naUireia em flor, busearo
do com o olhar banzo compreender
a fúria da divindade, a (una imush*
ficarei d* Zm çoí *ro o seu negro
velho ¦

Ol h o u . C)!hou Sfea h uma res po s •
Ia the Ioi dada ,

|;niao Benevides ie aluou do alto
da ritsanceiiano meio do Macururé,

E deu ao Pae de Santo a ultima
o I c f c 11 d a : —• s u a v í d a
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chie le lanloeonjund.tr»
ia nôo sei quaes sao os meu
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Os intellectuaes e a sua proteçcào

P or ALV AROS DE OLIVEIRA
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0 sr.. Cláudio de 5ou*a-~tint acadêmico-que
não deixou de ser trabalhador e dYOamtCO com

capa de imrnoflohdade, como sèe acontecer -

desdobra.se através do Pen Clube* da Acade*

mia brasileira de Letra, da AssocíeçtO Braslic *

tm de Imprensa e áa Sociedade Biasitet I a de

Autores Thealraes para consegui* do Governo
a creacão de um órgão de amparo aos escnpto-

res brasileiros»
Tudo indica que desta ve* íeirmi s O rn sso

problema resolvido O Governo eslà thegad< t

bem interessado a amparar aquelles qoe escre*
vem. O que está demorando a ^^o-! r desci

pnr de onde poderão provo os recursos niono

fariOS Para esse bm. 5e os. i n t e llecluae* mio

jêm meios dc \\éü, sc suas obras nao lhe dio
nem para comer como tarão, para sua subststen*
cta ?

Parece qoe sefaprovou no Conqicsso das
Academias dc letras a idea oe se toar aos jor-
naes a porcentagem de 2 1 dos annuncios pu*
biicados pelos orqios da imprensa do pau

A idéa poderia parto de escrin I o r e s oue

nunca foram jornalistas, Quem ia visea o vida

do lornal sabe que retíssimos lio aquelles que,
no tVmsib vivem fotgadeoienle. Qymnastícas so*
bre qymnas 11 c a s* dansas no arame, na corda
bamba, e que c a vida do íornal P< rim to, to

rar.lhe Parte da sua renda de arnuneios sem

pelo menos saber si os tiornaes têm ou não ho

cios* é verdadeira utopia
Depois um graade£servtço ptestao Hupien*

so ao escriptor, Se este tem os seus livros ven«
dtdos, se tem u nome consagrado, dese única*

¦¦£¦'¦

mente aos inrnaes que Ia/em dos livros e oo

seus autores toda publicidade gratuitamente
J| é trabalho dos mais ;vnltosos;-. jé é ainda

grandiosa. Da imprenso em gerai afio se pede
exigir mais.

Nós na qualidade de escrtplof e jornalista,
somos contrario é tdea.

Se se deve tirar de alguém e dos ediloies
c das tisronas quelvívem exclusivamente dos i
vros E é mudo mais íacil encontrar eddores C
livreiros ricos que esciíplores e joraabsias re-
mediados Qoe tat os 2 \3 sobre a venda dos

editores e das kvrehas? Que tal tratai de ba-
ratear O custo dos livros, para ciugrnenlai a íi-

rayem e tomado mais aecessivel ao brasMleiu.'

Que tal uma campanha de propaganda dos cdt~<

tores* em conninelo* para provocai o gosto do
brasileiro de ío/er. cada um, a ma bibtiotheca.
irondo.thc o habito dc emprestai hvir % ao* i u-

tros? Cremos muito nos milagres da publicidade»
Ha minta coisa qne pensar, sem oth«r-se

oaía os annuncios dos jornaes ouc sio ,: san*
gue da imprensa aetuatfam pouco eneitvi.ee c
não Pôde pcrmiltir, em absoluto, tramíu^àt .

Commentãndo o assumpto crio- *c orreio da
Manhã*, o sr Paulo f ú\uk blilhante intetlectuat
le mais brilhante ainda no jornalismo!, depois cie
m ii ?1 a s c o u s i d c r a ç 6 e s f a c h a q u e *; §j o ve r 1i o deve
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES



ter cuidado para s4 amparar ogueb
les que, de faclo, precisem e vivam
das tetras isto depois de tUtei q«e
no ftrosil~-corno ê verdade- o Ii!e_
raio nâo pôde viver da literatura n.
clusivamenfe* tendo gue dcsernoc-
nhor íuncçâc* oulros que rendam di*
nheiro ..

Houve, assim, no seu commenfa-
no, desequiíibno

O gue c preciso saber Que ha mui.
los inteitecíuaes que trabalham em
outras aciividades apezar de oue
com g^née prazer «e dedicariam
cxclu»ivomentc ás tetros E como
asfetras nêo lhes dâo o «pôo nosso
de cada dia» passar a fazer outra
coisa contra a sua mdote .

£ Por isso esse infettecluat nâo
úereté receber as vantagens do tlIS-
blulo das Uf ras? Quem mais oue
esses homens que tucíam de dia peto
seu sustento e dos seus, e volvem
ao tar, trocando as horas de descanx
co, de somno reporodor, peto çuitr
vo das boas tetras? Estes que es"
crerem as suas obras nos horas desC
finadas ao somno. oo toxei ê íami
lio, nêo merecerão o *<*., 

poro ath.
ciai ?

Estes é oue s-êo os verdadeiros
'ntettecSuoes; nâo fazem literatura
porque nâo têm nada a fazer. tarem*
Irocondo as horas do bôa cama.en-
Irondo até as caiado? da noite, lí&„
balhando em prol do espirito ao en-
vez de descançar o corpo que Ua.
b-alhou para elle mesmo,

0 inteftectuot merece ser ampa~
rado; muito cuidado será preciso*
porém, com o forma de agir, de con,
ttehzm a idéa de amparo étjuetfes
oue com a idéa .robaíham
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TODO DIA ASS
Islo suceedecom muitas
crianças: ellas não po»dem tragar o óleo purode ligado de bacalhau;
tomam, porem, facilmen-
te a Emulsão de Scott, 4
vezes mais fácil de dige-
m que o óleo puro - con-

M ACONTECE...
tendo ainda cálcio e so-
dio. Naturalmente que é
melhor. Tomam-na com
um sorriso nos lábios. Ea Emulsão ajuda-as acrescer fortes com saú-
de, i ofensas aos res fria-
dos e outras moléstias.

«* I m W^J '

Para
ndo o

¦ua garantia 
' ****>-

itotubititutoo.
Faça economia pmí®~rindo o vidro giaeOo

Charadas
Novíssimas

Â M&noet Cunha

l>eus evitou a epidemia nessa Captlot 2-2
M.nha mulher, no bu_o da ave. ac -..ou umIrucfo, 2—2

Todo peixe de água doce, bebe tinta de ra

Aqui se hro o eabetto dos que vio a
ia. t *«»2

ii

a igre»

Na teta meu parente pintou um macaco 7 -_.

Álvaro Silva

«VIDA NOVA»
Recebemos um c*emplar do numero 321, de

29 do me/ pagado, de .Vida Nova»,apreciada
revista oue ^e edifa no ft?io de Janeiro, sob a
compelenle d» ecçâo do Snr. )oâo Gome* de
Abreu E* *Vtda Nova», uma revista moderno, de
íeitio aítrahente, toda em papet couché e tra-
lendo optimas cottoboroçôe» em prosa e versos
de consaurados eseriptcres noetonaes Também
a sua parle de cttcherte é exitmo. sendo o re.vista merecedora do bom acothímenlo oue vem
tendo nos meio5 titerorio» do Poi**

Agradecemos

Cator.se e dei»r comorehetidft *-tu stiercio êa eioquenco do- siluaçd«, drfficei..- LsmMthe



iDçüllüra Musical!
. t > % fi r i íti | «*Ir t f *** 1 . fl51 ¦ * f* ftí f t * r- /'¦• fs I r,

me Quedo junto ao apairsi IV f v '

oavii n r e\ rf a* § > * artística* di 5'- eanc! o-
tos de ambos os se vos ac « " f -x , f * *•> cfe
«*x.' j - > ch is cor hccsdo* erros s* ia* <xi
C 'íX * 3 lò rvx

Nâo r peto dttvith s« orarei de Inin >i c-
presas oi Irônicas oa idcr lamah rras. p. f*
cpianto* é% mesmos Ia ta$ tio esiíicocí eme
(ransmilem pi cor ornas sele* « i . <* < *-., Que
tanlo i'MH'f n> **ri^ Ia* i * i nch ci n n n s-*
Iruii h intrlojenc ia

J' l| ¦:-,<••' !.X(S Í*IÍ í-ítllC ^m** f'i tO* f».Xíí fi X-. i" í V V A „

lar o píao dc cultura musicol do no>*o
p nve, r r n i c «* r i * j nu t 11 e ** c e x
i to n i s I a * d *;! e af mm *- de foi a

í .1 l » | <6 l-S -f* ffl

venta e ne
i *«_> i.í"* r'i fll f í i "*> * «•*• 2 r* f i f i _ .r* í 3 í

! i cent* sO en í e ti de de
sambai e. dos sambai can \ a ú *-< ?i no
^.r p .íen» n m '»<M!r>í í í fi-» verdade larto r
fr b-ofis nns ciei pcii cen^o

#

| u "rmpfr hn rn.imi0i de ma* aciue.ac.oes
r i m po 11 a ç â c * e n i o o a I ti 11 e r ass t s i? I * n i e rd a I
e materiaf-

l ¦> ii ii esse m o ^ p touur.it ú e fado o o u o r r.
velo e i ec o m cr»'.», - - s c i v 111 / a % & _ i, n o d o
devíamos pedit de emi i ^fimo a entionhi i

Para atcaiH ai cmc nuicv dc pr<»grr^*o
se a nossa i**^- ú\ i &o nêo podasse superai
a alienígena neío menos nao lhe licasse
Uli ijl fi § 1.1 í» l é r & f

O samba* ô maneira por ouc o estamos
p r a ti c ^ n d o, r e bo i% a a m 11 s»c a b r a si I e 11 a 4 i

Ha alguns,tio efchovagaoles, ifievptess si s,
d c ^e m v abi dc#s * o n «* m o is i? o i <* c c m e< useis c? i d i o *
td de íjriiír tn?<4 al

Pot «jue oh emissoras, petos oroês s dr srns
diretores arfisbco^, aceitem tais ser *ct *. ix#x

Poiooe o p< *»i? os aprecia .
Closfam d^ioanicnir úflc * si n ente os incub

Ias. A mania do sambo começa da classe me«
di a pou c cj tnsf ítiida« c ^ a s de s ç <* n d *»

A^ pessoas de ouvido educado» mal os saiu*
bis Ias es ntjcí ad t. $ c o m eça m o s e e% y u c t e r
pkuidli* *iue ayiinfant, atmiiat-natc « rodir l i: pri
cut om owti a c n! oç âo

• *

Ma St ca r hor me rua de sons, rtietotlta* %* ;-
. .1 «* vi *. f*.J | f* | . | ** i Jf* s:| J» t i „ * ** % ,-k } * í .«v . i t\ X jf* í %. * : f í -í~" í ! •.! f í *

-___i _. —_ i. £ «>*¦¦». *' i -f *'*-!* #*"©

| ///// verdadei) |1 „ IcÁVtitH-f |

1 MFLHQR QUE QURLQUER CHÊMEntTGUCROÜR 1

«i § * *.

\\i ta oara ,"rxr ; i:*íi.ía r\íkjr f*»^^'?, inspira**
çèo, melodia* sentimento afrlivp, Qualidades oue
faltiam no maior numero de nossos sambas c
s ci rti 1 í a s* c a nc o e S-

() iTi-at d is iatmo*ameiir ani ? r du crerem
r^tnho.S oricjfo*sa .v sKf r %. Ju % t ntit * 1 f I #4 í i*. í i % % f % "i

ítítllf |( 5..» S. x •

iiçoie
p. ssiiifidi eles ( ií::í (ifíQüaiicm aspeio* iude4

iiutoiat, ífca-liies ú maiavitha o seu foj^tiot t
X" i-. mtisicôs dc iienertJ semelhante»

Os atiientinos, oue lao princmiaiam o seu
tanto, à semelhança x-- ciue estamos lôi^endo-ao
sambo4 piocuiam o|iio,virna*to das musicas dr
il 3 n sas a m cr i c a n a s d e o i i y ** n 5 b ar ba r a

Rutns, como ^r vjâo !ornando*brevg -samba,
lanya r fi i^.tioi seiâi repetidi s pelos úur mais
4-> v?X, v-Mi rififü líj-rilltirl fr I I ** llálSCS tír hfXj!.;a

ae *
A um demx*-

11 e s r í o
* r* *. (* } X r •

uxS'i '

\t Q i -. | 1 "1 *' r ; 1



enxurrada de sambas, e s c o ther os
bons c e n Ircroee* to * c o m ou i r o s ge*
neros de musica*afim de oue os ma-
maços eduquem o ouvido.*

Por Ioda aparte se executam mu-
$?C9i« cujas nacionalidades ninguém
cuida de indagar,

Sé nét haveremos de praticar a
autarquia musical, quando rio man
somos sujeitos?

Que í gae nos temos para subs.
fitou a Ave*Mena de Oounod*

Entretanto* lenho *«s<o gente oue
muda de estação, mal O aparelho
começa a transmito os acordes sua*
vissimos dessa íihimc a immdase t <;*•<*
parece entoada pot um coro de ao»
jos é hora em oue 05 corações ^c
voltam para Deus.

Patriotismo, poroue nêO e saml»a »

Nao; falta de consciência orhslo
Ca» mcutíura musical.

a
a

Se nâo queremos recorrer á rttust*
ca esti anqeir a, o u çaamos nosso$
maestros, ê frente dos quais apare-
ce logo o glorioso Carlos Gomes,

Nenhuma noção tem mais bela e
rica coleção de modinhas em Iodos
os tons, canções e caçonelas—* doces
expoentes da alma rorn a n Ií C 0 de
nossos poetas e musicislas de escot

O povo vai esquecendo nossos te-
souros sinfônicos, pela adornçêoab»
surda de gêneros de musicas sem
expressão artística—como a maioria
de sambas» tangos e lox-fr ots que
avolumam nossos programas de ra
dio,

ARNULFO NEVES

^^y í^teÍL jftlí ^"^" !" -iiSL- «" ^>^V 
iXxte

^y^- *ki * '^^yy^''^^^¦'-'¦'' *Éf<///,'ifi y.: ¦

1 ^mJbJmwmb^Iiíx^ III I' II11' 1 nilBBl 1 lifrl vfttbbbbbbbbbbbbI
I
1

,l*m* <í -#.+t"W M-*:i ¦<.-'*--- ¦•-—!-¦¦>

PBBBBHBBIW f 'illi TTT
I

1B
"Stoi^te"'^:. m—mu um

^^^^B^^_ I
^^^^l^flhto. BM

¦-"m^s I

BI

Sl x^^ B

B^ BI Ibbbb^bbbbbI ^^my 1BBBBB^BBBBbI '¦ .¦**«*$£? BwBi^'?'^
B^ ¦ .1 ^-mmmmW^% vi m í 1

BBbIBb^^XV 1 X'

Vintém poupado !. a a

¦MgHHHMMMMliHMNtfMI ssbssbws»*^ SmSSÉMWIKM

Economisai» procurando
comprar mais barato !

Drogas !
na nova *eç&o cie varejo

Preço dbi fabricante* !

Rua cio Comercio, 2

Sentimento cristão

Notando que uma criança tem nas mèos um
obieto que lhe possa ía/er mal —uma taea» uma
navalha* cousa assim, corremos pressurososa
tomar-lhe o perigo, dando para nâo desyosla-
Ia» dado o seu estado de compreensão das cot-
sas» esclarecimentos sobre o que the poderia
advir, Idenftcamente devemos procedei cem re»
laçâe* a certas pessoas oue esüo na iminência
de praticar desatinos Procurem os* da melhor
fôrma possível» retirar dc seus pensamentos as
maquinações sombrias otra^s de eonselhr % es-
clarecedores. mostrondoJhes que sobre elas pro-
virão serias c graves cooscgocnc ias e oue se

Ouando eu %ri** $>*> IfUS »dli' s rtrgfos,

g í ande s e C Si § m i d o res.»

olhando dentro dos meus*

escondo OS Uieis*»- ottlOS
com medo gue os olhos teus

tí^-i^xC: neícs morai; í > elrioaiii**idr

Cáries Marinho

a»ranit.nfl»i At, ü í; -¦*.-*i íaT «'**'* ' ' - P-ltií:-^ O ffl fi! * Í3t>S»

si vel para nâci dai mos en.se 1*3 a oue o mal se
verifique, guando podemos prestar o nosso con-
ruf so para evita»lo

< juet 1 < \'a Viana



LIVROS
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I s
\.| :-| f| f\ f \ ^4 f| x£ |"| A |-'\,. I J 1 * . 5 ?». 1 * '• * % \ ! ¦ I**1 » ? *

\| ^ C 0 »í !' r ili * i < II í a l sij i : ¦ í - »• -•

i.

Ir.ffj^ dr 1 ima *r<" si -f •-" di s mar. disco*

lidos* sináo o matSj de tod< * < s w *m ? tí< *d Ufc-

ír«i m<'dería v Nâ* admit r* r um talento pio-
teilorme* dos pue pai eccm ver* a*** " . p< ;<2uc r._.n.

ea -.slâo no lopar onde *^% dc**em« s ?;a ve*pe»

ia Desesperaria a quem pretendesse h-xe-to ou

defin.»ío poi um ímS dos seus tn-ttis o ta.i medi-
lar aos cribcos c|ue o consideram no <<.cfuecu<

da obra produzida* Por isto, já ori voei u do*5

livros' *Esse torpe de Limai do nosso Beoiemm
te e, ape a*. «A P

$ig de torpe de Lima*, pue nos vem de Poilu*

'j£MLMã®£% BNBmTPnBBQ

£*S? Synonimo de

yj& a Distúrbios Renaes
Mrib. ?ei*de ha«eas i malt-t-iM

que sc qucíjum dç thcumAttftmo
tm dr d«»|r.^ fluosiicái. _a. cmtJUí
loffnsiti d*- í«cr». da* nn., *rm
o ?wa tw f Cr . trí_*i de !K*ít. cdo. CS
f>rt-i!_:r* d:ah<ai;« IM ftáutAtaê

dr._ c|-_c o uuko rrmrdio qu«? a»
j. unir . jijuJa? deve ftettttflf dífrcf-. -
iHSfii. sobre «fi nn* e auxUtiü-o.
BÜberuii o laitiriti. én* iitiporenui

. , aíí*» d <.i JMCc :r*>rtito . C| v*e icip|»rtl_®
U uai.-*-:.~-. rbestinaiúsioa. 4*** tüo.*-. < h-<.»K** r^s c-otteâ e dai

.ioír. iíjmi iuouii ílerc <•<_ íiíc<jií Pai JÍAífí valUu ai rtíMâ üj_* acoMi
:rv$. •..-a.*- r r jk»? es*, tt ' at r is ftfantMulo reB*edio t*it«lâ4
0$ \Va.* *.r-i, o^iia^ pmró eiyio a* ^Mnina*jie dn* <!ôfr.. i da*
iHÜfii ri ' • ¦**

,íc nftm r-s!á k u. A»ient« íjii|>ír>sAJ e«n eiida zmxm o <|«s^l<|i.r.
dbartiM ctiiKKi Ibe <u;á coiíio ié,a pfífícjkjf-s *4 tsormn depetó dA

Ís».;ísrn.t cl«>r vr{:í_ üA V- S ÇIM! ;-à «o-!;-_|otj o p«ra cffrila fr-
o.fâ.sile, rerup« ^-h. » a ^^a» .«tidt: jk. j tr-- r-dio do. *nrs.. fiim

À-* i* ÍU**« 4>r W •' **a'a aa H::-v r a !i-_:t^4 pp>t!ri» scí tOfOftAÉt
«3 í|-.âi..kjtí'ef ótar.:.âk.i*.iiij ÍJK. ? 

'! 
; - -. ' . c -: i *i f .-; f*.*.. .a- s »*. âti

íWff?-5ua atrbia. pe**c^M rtu ra ftmeA_. Séaam feit.i-c*l.ioé*p*eiacj»iueftUr
ps,l ;!, t». fim íiJm. •¦^¦.-- ..,¦,'.'..-. Pcm«|U. *o«Ui::aí a M._!t.eí

í_íi4sí a.« P.1iíIa. De ÍV,tl r.:_.» ^h. pa.ru u*-rr*ihc ailitto )
tx^^y^r ttm ysd*«í h,r.-r ....--:-,íir r hc^Ik com am *'ttsi.i «Idíe** riec^cia*

q*.-„t_uttto $audet fovca e vj^-. '

»_*4^ e WiTT
PARA OS R.NS Ê A BEXIGA

p a I.. de a n d e r o C f í ti C 0, d e di c a d n a f; e r r e i r a
de C. astro, Dará ^er editado peta Ouenabofa

£' am e^ta-.lo minucioso^ de erudito, abran*
g e n d t» d e. d <% os n o n ef a i íap i d a r c . d.a ve I li a t v o •

c a p a r n a si a n a»c om o *¦ Ac e rale dc r d e l. a rn pe ô es*,
aii i poesia tia maduieia mvsbca, reli prosa»
dentro da ripida orlodi tia cathotice e de forma,
bíblica, da «Tuaica InconsubL*

Anatv'sa Iodas a. feiçoe. do noiavel brasi
IctíO* alravr5 das escolas a CUJOS ídolos sacn-
çrny na prosa e no ver?o, a partir do. de? an*
m%s %tU€ ievoy «--a la/cr sonetos de chave de ou*
ro*; passa .opes para a reacçào rcpionalista do
«modernismo* dos tempos de «Essa Ne o a Fulè*
e da «Madorna de Vaté*: conside t a «scuunda

phase* da obra do poeta o drama humano dos
seus r om a nees < 0 A n ro» e * C a I u e pa».; s fmbo -

bsla o primeira e realista o oulro, define como
Pilote de atepfia mv. tica. emoção metapbssica
r totalidade rebpiosa a pue produziu «Ancbie-
in*. e os poemas de «Tempoe Eternidade* e de-
tem-se a considerar a pt,>sionomia acfuat da
poesia de jorpe de 1 ima em ?Tunica tnconsutd*,
onúe encontra «a ambição de uma nova este-
Ijéâí c «fome do universal através da fome dc
Deus, fome do eterno atrases úa fome do espu
ritual *

Percebe porem uma unidade através de tanta
variedade a continuidade de um temperamento
poético na sua tendência para o transcendental
ou $upra*teat-~%i assim podemos puabbcar com
urna palavra porluouexa a aspiração dessa es-
fhrticn recente que fé lòra teve o nome de suf*
realismo— e a sensualidade mcoercivet do tem*

peramenlo do brasileiro tropical « mestiço*Irans«
parecendo naouitlo mie o critico chamo o «bo\a-

rt«.rno» do autor, a rellecbr-sedhe nas expressões
e imapfns c produzindo- acrescentaria eu.— na
%ua ultima etapa, lio excitante e bar momose

mistura de rehpiôP e volúpia* mvsticamenle es-

Odfptndo*se uma sobre n oul* o, numa svrdhese

prolundamenle poético, de esse n tia e fôrma*
dos dois mapos infinitos indefinidos.....

• O Poeta—du Manoel Anselmo — parbu do

lemporaí para o inlemporal e, si o amotina a

ambiÇfto de mlcmporelut^r a sua poesia* nio o
tenta teharmcnie, por lornia a impedir nela o re-

Hexo das turcas mtdmfivasc ps^chotepteas pue
a yeraram,»- Conctue: «.. essa olblude reimiosa
e humana de torpe de lama represento» poi is»
to, uma audaciosa e anQustiosa lentalivedere*
dempçoo peta poesia do peccado oriQtnot »

Livro itderessanfe. por muitos aspectos.

ALMEIDA COUSIN

Hrí^c-s,. |â«>les.!mi da Ü-ctsa .¦.« -, t
.I..*"'v57; *v í*»" *< ¦¦¦*"'-'¦- ¦¦¦¦¦'¦ Mm^

C tdo dillctl ser iusto que a prudência a com
setha a ser indittpente



« P0EMR5 DO MEÜ 5 RO», de Nen Camelo

j rnií s.. c m mao. i*h
t*-_«i!h*-_ ri i* * 4 í* e* fX-fx^X

•i So, desl 9 vêc ni ta _ •
de aigum passei*! pí ¦'
ma* lettesós*, atoeis, de
|, * t * c*. t »f * X L

r 1 f r;

¦ . • í e 11 * *

sxíe*1' * -•'" nosvo í
* - ***¦. < ** í n í' ¦ >

I Í-l ti*X* <¦**-¦ I 5 r * r J _ a ! » . •

< a ,* n

rt? «s girais s< -bre rnlre cuiii r '

¦ ' -" • ; f - *(:

•: . I r * í C I i'y-

x r x t c ¦ \ b n ¦ e r -

Ncx i * me •
x *' r* s, a

i j i e i * m ' c i ¦
mesma es pomo
mr^m* ul et *-<• nax f r*oI ^*r

Todo* ri-% xrxr^nf*«v sai vétdad*">¦**(, r- % pc* ema
* r P e ? a

c > is*
; <¦- ná i d os K â t . li a c s c e p ç a i I
evig -iaa<!*r dr espaço **r ciuc d sor a i i
Ia nao 0'í.Hi'^mos i 'X ¦ :- wifi f ^í!"!^

mictoso* sobre o hvto á^ poeta seitai s?a, no*st

em iodoí eles, I q I ndos Irechi s dignos de ser

pi r

0 41* es- t a i ? ?,. o i í a >. •

r*t r* s -. * jp* f ¦ 
| r ,•*¦*• 5, 11 f \ i |*|

f. í -!. (r> «• fi *'!ix e"' i* íso f e '* * i "*- *"

poesia leoib.

\ i*i.-» .**? li-- s •*. •> /. f. * m.. x; (> *»¦¦* ,- I.

.!/» {**í;% :-' . # ^ *

sen i a m e

-i•«¦ finalidades de pmloi tír
idades cine sac as car nele

«Cttras demarcado!as dos lidimos lemperamcn**
* aeSi as ¦ •'•% •¦'¦ f ?¦ a $¦ *-¦ -; - _k _ vamos transcrever aoatvo o rc*.

í»i **• *n*|#*» í #t j? iii".
j ¦ f " 1 *Ç 1 

f.» ,: ¦*• ¦ f Í.J ij0 pio a*r» laneiri

"-" * • .' X O*" I! _ r- tti I I *1 I *__sla s monrar i\as
Pc une o Rio esta cercado,
\âo Ie de»*em SCl evfranhas
\ r, gue ?mpr iganlc * enario

\ fliiica <k*e*íe lado*
Pêo d*Assucar, t orcovade
olha ti «gigante deitado^,
Soberbo, esdraoidinatto !

jP N.

%!• tf O AP Á

1 A^ Vsy ^ WX\ N

^'CSk^ ' r '"^__k^JK •1\n^*4__í 4, 'J_hk' *^' l¥

r\a •_. da í^fe- v,-'^'\\ %'À& Sr
ieíc^c,í cio i^míscN) ^%,;:^o f§-- . I
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,.: • ' xx
ícrv ? ivi.ta
i t:> EMO,

I (í, ú c i c i m o t 'I a serra,
Ti do bai.had*v dr lti%,
C i dis mo Redeolot
í * t $ m ís % n t o a m a do Sn i h i i í
Q u e v e I a i > e I a n o ssa terra
| o mcvivi d**» e )e sas*,
o-ií" irdimf ** gue perdoa,
OaC prolrge C OtíC aberto a

%0ff

x gente cristã e bôa
|) a 1 e f r a ú e San! n C.." r u /

I W«c v, / VAS..
TUova fiorinha singela

Ü **s i n-jííís do Sonbadi r
*-- Q11 -:i í "i *!«> a s s * ,-• m a s i i a 11 e i a.

fc*s um a ! IO v a de* A mo t

#

tUO\ A\íu> ***f*m os meus desejos
f e ti s ti e 111> s falem I e a i b r a f

S )eIí110 vti % at pe iO s
!) q s i.i í i d a s ver d c* s d o ro a r -

S:u> hnd*?s^ rnjiu» as estrelas,
Teus olhos (P-st<>s nos meus,

Sdo se? bem se veio estréias,
ou se veio os olhos teus!)

Se o br momento falasse,
f afar*fç*4a aos relolhost
—• 15 u e a ti f o r a n a tua Ia c e!

_Í R _*_ %, 1r. Hie u une i iti e n s a e m ? c* U s o >»i o

H Oliveiracrõulo üc



DISPUTADO NOS SUBÚRBIOS

y %¥ mr^J&^' Jf _ár w Jf ÂS __r m _f má ffl _#^ M à _. Ms
_Z_I ~ %irtA^ M^K^mf^^^US /^ W^ &
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o campeonato não terá grande Interesse.

Eslé marcada para dn«ingo pioximo a ieo-

büaçêo do lomeio-tmcio de camoc«n-afc.f br ttt

idealizado pelos dirigentes d» federação Es*

parliva*
CiOCO coti|»acto* de cto-b* (Htados e mais ís

esquadra representa t iv« da Porca Publica do

Estado, mtervttôo na interessante competição
que será o tmeto de uma ph«ne promissora pato
o toobbet! de Victoria

Aguardamos com o cnaitfi odefes^r o
desenrolar do certamen que se annuncia,
e estamos certos de que do mesmo modo
pen vam todas os esportes! o* dcsrios^s dt
ate vnntomento d** üOSSO tool-boU. desde
ha muito íempe» aluado é mais completa

Norteados se-nfore l t i uata dósr torie
dr íípiimismo, usinai <* demémos de duvt
do podei de uma reacçSo poi nar^e de
nowos homens, capa/ de debetlai a sita
açêo cnfteo em que ms encontravam os
nos vos esportes-.

"'elsimenl*? ess*a re_C'4o náo Jar dou
a prova do Oue «Mu mem* v ahi eslé
movimento mue se Obse t s a eni iodos o

IIOSSOS ctubv ogoio, mais do qor nunca.

dispostos a um estafca bctltssimo em. piol
do soerguimenlo do !ooi*bolf nos campos,
caoichabas

'Nio 
sabeeióS anula emt$ut campo ^eio

disputado o catnoeofialo«aberto vias» pçi
Que/sa útúui, sêo escada* as posstbi
dade* de nue o ceitamea da F ederação
Espo-fhvo >e|« teaíi/adu lio ca.faprf de lu-

çjttugiiera, oue >c acha em demanda na

Judiciário, apesar de estarem as suas de-
pendências ocetipades peto Departamento
de tlduceçôu Phvstra A Federação* pio
conseguindo o stadiuao o e ampeonato per.
dera auasi todo o interesse» nois,e s«P*d<3
cjue, além éã falta de açomatodecõe* o ar a
a* assistentes* o* campos suburbanos, to-
çJôS abertos e deftcienlrv estão localiza-
dos em /üioiv desprovidos de meios cie
transportes cm condições

CHICO MURILLO impressio-
nau bem no primeiro ensaio*

A imprensa d^ beíía capital nortista é una--
nrrae em tecer os maiores elogios oo ex»er!tlhei*
ro do Victoria, apontando*» como a ettracçâo
mo&imo do team do »-Sporl Club do Recite* nos
próximos jogos do campeonato Pernambucana
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Na grande Exposição Internacional do Centenário, nc Rio c!e J*h«!io,«0 GALENOGâL*

foi classificado PREPARADO CIENTIFICO distinção assa qu® nenhum «Imitar, more

cau am lodo o Pali
O «GALENOGAL- ancontra.se am todas as Drogarias a Farmácias do Brasil o

Rapublicas Suf-Amarícanas.
L, D. N. S. P. N. 963
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Oonçalves Dicis
No dia 10 deste mês, les cento e de? anos guc nasceu, para a gloria do Brasil, o
poeta Gonçalves Dias Um falo simples., cotrirtucir-t . vulgar, nêo ha duvida, ê o do
nascimento de uma creança» Ninguém presumiria ciue naquelle btrçi , sabia o gual
se curvavam duas figuras táo diferentes entre si, se enconfrava auuele aue viria
traçar, com a largue/a do &èu fafanfex uma nova estrada ê poesia brasil-tira. E, no
enlfetanlo# sem ler fido advinhadó, o verdade c gue, de lato» assim o foi Àcniele
menino mestiço- como o oubo oue, vindo mais tarde, seita o príncipe do rtman*
ce brasileiro ~~ Machado de À$$t$4 eslava fadado a conshfuir uma das mais alfase
legitimas expressões da nossa arle poçbca, tornando* se, no cenano literário da
Pátria Brasileira, o braço ún nossa poesia Senhor de um estro mapnihecntc* de
uma inteligência clara, fumiiíosa e robusta, de uma sensibilidade hiosonxo Antônio
Oonçalves Dias stirpiu paia imperar* paro domina* o meio nacicnat lihcrlando*o
das influencias alheias é força do cor alei brasileiro» alheias ê conslituiç&c de nos*
$® mentalidade Origmob ct.8o se opegeu ao-s cânones ciue vogavam enfio, e pro*
jelOU*$è cam 0 olhar para o futuro, na ansio de urna novidade, Que lhe veio-, de
forma a gua ele pudesse marcai*se um ponto de togue gtic o pej? t ^lie ®% mais
elevada» figuras da intelectualidade brasileira, Percebe nd-P aue rao veba a pena
continuar o* elassicísmo, tá lio sui radeo das escolas gue morriam, deixo to se afrao
pelo inediliswo do meio ambiente* encontra ndo* se erm 0 ruça* gue se antgutlava*
e achando* neta «limo» motivos para as soas divapaçôes aitisbcaj. I foi assim
gue se fe/ o verdadeiro poeta do raça indígena. 1/ ceifo gue nem íô versos pou*
de ele fazer, mas.» mais certo ainda é gue si menti r**** vetso vibicu bem alio a sua
sensibilidade; soinentc na poesia achava etc entusiasmo para tazer fulgir as ein*
IitaçÔes lulgorais do sou talento Mipeflabvo Os &cus Itab&tho-s tèt) modelos éter-
nos de beleza» monumentos ímpciccíveis ate vivei fio, *riti te novos* na isleiatr-ra
do Brasil» mesmo guando essa literatura estiver» toga eta.de cabelos branets Por
isso* afio e justo <iüee ao se con-pielaicm cento e dei anes «Vo- ífU t óo' Itfptí , 11.
genie siiencio a reverencia das cirnas encantadas* e somos rés. nue tarde sede
de beleza irmos mitioado na fonte maravilhosa dt s seus Iraball * * magiuir.ee s àquí.
pot$4 a nossa lembrança Num registro cheio dr Mmphctdace. mas de uma stmptt*

cidade com sayi adora..

ACUIMAU SICUA



Primeiras tentativas para o po
voamenlo do Rio de Janeiro

A 29 de julho de 1901, D Manoel, o Venta*
roso, rei de Portugal, cemmumcu aos reis Ca-
Iholtcos e aos outros soberanos da Eo.t« t- a, o
descobrimento do Brasil, como havia siCi feito
por Pedro Alvares Cabral..- «o dilo meu capo
lôo» com Irc/c naus, parltu de Lisboa a Ode
Março do anno passado Em as colava* da Pas-
choa segunde chegou a uma lerra w^ nora*
mente descobriu ísicf è qual poi o neme de
Santa Cruz*, ele. Ha armada viera Ia mbrm o
folurp escriplOi do «Esmeralda*» Duerlc Pacheco
Pereira,que»em !4^, té havia percorrido alguns

. trechos úo costa do Brasil.
Ao voltar da Ásia. em 1301, Cabral eocon-

tra» próximo ao cabo Verde, Ires caras ellas; era
a primeira Iktitlba enfiada ao Brasil Teixeira
de Mello alhtbue a André Gonçalves o comman*
do dessa nnmetta expedição-* aue elle preten*
de tenha descido ale 5 Vicente

A talta de precisão nas informações sobre
os mais antigos expedicionários ou exploradores
da costa do Brasil é devida á circumstancia de
nâo lerem caracter otfkiai! eram empre/as de
iniciativa parhcular, de miúdos mercantis,ou em*
bar cações com destino a índia*

A expedição geralmente eonsidert-da a pr*»
metia encontra terra aos lo de Agosto e aos
cinco grôos dc latitude sub na éllutê do cabo

'?:¦¦:¦

mmwÈy.

Estrada de Ferro Victoria a Minas

'
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Po/t/e Per/ro Ao/a seu, um® re*ti**çèo grandiosa dessa tSmprctü de ¥íaçê® íerrea,
em que se patenteia o ralor rfos seus engenheiros.

X



Nossa terra

Linda m$im d*? W-.

« I IlifO Ia
lio -*í i a

o-?

7' x|^5[x HBaiHHUi ¦• r-*'"'*aMi'*a'*W«MMBM»^r ¦-«¦¦MMMMWMWMMIMW'^

"*w"y ~ 
jMTmX ^Oxrj|,i^#í':/ •'"- ^WPw^SasmS-^ . ¦>'• -JB

a! i . * ^^üf* "'''^BaBR^^s^jilt^y^^fl^^^^^M

x'5#rS£5 ^^* ;,' j^jgg^jfrj W^^AlMr\ ¦^^- ^MLm—fc. >-w V ^^^^^fl B*5^^^ 3P *J^a^lJLlJÜ'^|SÉjÊ[^fcflflfl%% - •* * * I I j

*fk* .4 jj ^rfjpjwMÉi m * -^^éíJ^4 .-^>*<íj^At^»iii^gLJra»*a*^Ww^*^^ [JLl^J

denomtnad»» s Roque*em homeaa-pf fii ao sanfp
iesteiãdo nesse ma. Dirige.^e para i hiI* e» de
accôrdo cr=m r» mesmo critério* sem dando i n»
Iras ¦.denominações a^iw tnia eb.epi.dr é t ce
janeiro de !502« é b&hia a qqe dáopoi e-quivcço,
o nome de ftrg de Janeiro f ssa deoomioaçèo
c, depois, estendida a í"<uatrr edtlicàda i mer-
gem, e a pi-opn-n c apifanta* í?íi do Ouanibata
¦atnda escrevia Leiy« em ISS6 A exptessS© Oua*
aabara* comblnida dos mesmos elementos com.
ponenles de Patanagu-é. signd.ra — bahta li me»
lhante a mar,

A primitiva denominação indígena, segundo
tinas Siaden, prisioneiro, em 1554, dos lupinam*
bás, era Iterrone, cortupçêo prosódico de lg«
teroiq ou Ntfê4erovy, onuem de Ndem. antert*
ormente -Nelhero^hy ru mesmo Ni.hero.hv. **lo
é* agaa parada. Mappas e 001 fulanos antigos
consignam ainda outras denominações — Pina*
chüllo datanliúp rio Jordam, etc

Ha noticias um pouco mais seguras da cx~
pediçâo de Qoncato Coelho, em 1303 A esta*
outros ht-sloriadores alli íhtic m o des c t br une ato
úm Guanabara, onde aootlaem Vj04\ demora.se
aht cerca de dois annos, e estabelece uma lei-
lona ou pequeno arraial» itiftlo a um nacho to*-
go denominado Carioca, por qu^ asstgnaloto
ca$& rfe branco (caríb ma)*

Cm 1511,0 néu BrelÔa parte de Poilugatpara
*bo bra?sl* ou a * ler ra do brasil * Vem a Cabo
Frio e dahr. nêo obstante as tecemmendaçôe*
em contrario do respectivo regimento» além de
um carregamento de páu br ani, leva mais de
trinta esciávot.

fer nio de Magalhães» julgando mnún des*
conhecida a bahiu doRtode janeiro* onde che*#
ga a 15 de Dezembro de I5tq, dia de 5 tuna
dádhc o nome dessa santa chrisü Ptqgateta
cjye descreve a «Primo vtaggio attorno d mon*
do*, registra o seguinte quanto é permanência
dessa exoediçSo na Guanabara, até o dia 26:
? aqui filemos provisão de gathnhas e de pala-

tos e de uma espécie de frueta semelhante ô
pi aba do'pinheiro; canoas muito doces ç datar-
ne de mü®, parecida cem a de vãcea*»

A ^ de Abril de \%\\ Marbm affonso de
Soo?a enira, por soa vet, no Guanabara No
conhecido Roteiro da viegrm. dcsudn a Perc- Lo-
pes de Souia, depois de um» ligeira desevrpçSo
dá bahia. ainda considerada riok lê**e o- seguia*
(£:«**Como fomos dentro* mandou o Capilêo I
iMarbm Alfonscj fa^er hua casa forte rem cer*
ea por derredor; e mandou sahir a ciente em
ferra e Pôr em' ordem a ferraria* para Ia*crrres
coutas de gqe tínhamos necessidade. Direito mn-n*
dou o- Capitèo I quatro homens para terra a den*
Iro e foram e vteram em dois metes** íi* a pri-.
meira anttada* sahenla Rocha Pombo, para além
dai cordilheira marítima

Â I de Agosto a expediç 8o ruma para o
$UÍ; e, no anno seurunle. de volta è Europa» to-
ca de novo na Guanabara*

A preoccupaçAo de authenliear os direitos
de Portugal ao suf, onde maiores eram as cot*
hsôes com a Espanha*.oa opiniflo de Rocha Pom-
bo, indu/ Marbm Affonso a preferir S. Vicente,
para a creação de uma vtifu,

Disulqadas as noticias da abundância de
pau braiili os france/es procuram íaier nego-
cios na costa, de preferencia em Cabo*Prso e
^mediações Ah conseguem entendimentos cem
os lamovos espalhadas aíé Anuía des Reis.

0 alvará de 2€* de Março de 1549 ttX loio
llü faculta a cada senhor de engenho montado
e em eslado de funcaonar o regasle e a inlro-
duçio de escravos de O ume e da ilha de 5.
Thomé, até o máximo de 120, com redução dos
direitos, 0 Padre Serafim Leite admitia a íntro*
duçâo de escravos africanos, no Brasil» anterior
a tsm

Cm Dezembro de 1552 ou Janeiro seguinte*
o Padre Nobrega, vindo do norte» chega ao Rio,
e consegue faiei algum trabalho de catechese:
nessa oceasiio* presume- se, nesse ponto da



costa, é celebrada a i • "f^ mtóa Ha expedi-
çio de Magalhães hgtira um *'r<" e i é% le* une
Sleían Zweifi sui e lenha lambem eelebiadr
mi$.*a no Rio a beira mar,.

Percorrendo o litoral do Brasil» o Governa*
dor Oerat Thomé de Seuza, cm coita de I de
Junho de ISS5, escreve e seguinte ***> lie», a pre.
po»ilo do Rio de Janeiro: — »Pareee*me que V.
A. deve mandar fazei allr uma povoação (*•
rada e bôa *

A 10 de Novembro de I5S5 aporta ao Rio
uma exoedíçâo fratterza coma e< Cf.ce per \,ce^
lau Duram! de Vítleg i pi ?x c »* ¦ : e *o da * li*
dera de Malta e vicc*; i írpfec^ Ali*
cada desde a Al*ica pr t uma cradriMn com * s
earacferisficos da lebre amarelfa, esoalhc c« mal
cnlie alpias tftdügenas 1*m» ddl.riíHn a* rxrirnei-
ras relações COm ov na?ute.c> da icrjsêi

í)h r\pedicu«natio* comecnia oecupandi o
rochedo < a HttéO C^ L^ur* n< íiual deiatn o m *
mede R&iier Fraiisfetríi ¦• <í* i» s uai a ® lha
de Ccbcvoe ou Serifipe, i < luat Vdlcu**;<;» i e# e
ahi lundam o forte de Colignf,

Uma nova expedição, chefiada poi iv-ivk»
Comle, lobfinho de Viilcgn«g*« n, ei rija a 1 de
Março de 15**"/ Sâo colonos M ^ iiladOs a igrei
de Genebra. Os a«.-'Vo* e.uonc** nfto suOportam
as e\riqencia* de Vtlicgatgnt ã, «* em Outubro
iiatisnoilam.*c para o logai denominado ,4«

Oueierie lOIana), no litoral, do lado tf querdo
de quem pepãlra na bahia.á meia légua doi*.*.
milivo foi fira- Dahi parlem paia a l rança a 4
de janeiro de l$5&« No anno *cgumfe« sentiado*
sa incompabbdisodo cem a maioria dos cole-
nos, Viilegeignon ceatia a cotoiua et ** taa * i e
volla lambera para a Europa O iohiiuho*-$egun*
do Hcuthard, laz conbnua* viagens A franca*

Presume*se oue o$ fraacejpe>, cru 1555, li*
vessem conseguido eonstrtii.i uma afdéa era Ja*
bonog OU Vaporací, 0 Otia denominavam Péuía
terv eruimera oulra*. cuio conhecimento, talvez»
Mvassa indurido Thevef a imaginar a //enh'ví//e.

Chegando ao Rio a 3$ de Fevereiro de 1560,
0 Governador Oeral Mem de 5a decide alocar
oi invasores* e no me? leguinte* apôs ire* dias
de lula*, consegue desalojados da retendo ilha.
Manda logo destruir Iodos a* kuldiceçôe* pci.
oae, refere o Pe. Maneei da Nobtega, nio li*
nha «genta para logo povoar e fofiilíca * e*>e
ponto da co$la.» Continuando a viagem ale o
sul, pede é CÔrlc que laça - «povoar este Pro
de Janeiro para segurança de ledo o |\io»il**
Procurando demonstrai a neccsitdide de fan»
dar ®Qm — «utnt povoaçSo honrada e bôa, sal*
vadora dessas parageut*— repele o aue Thomé
de Sou*a havia aconselhado cai I5S3* A e$.*e
conselho nêo í extranho o Padre Nobrega uae,
a I de junho de ISftO» tgualm e n I e escreve ao
Cardeal D. Henrique ;— *Poiece*me mtiilonecef-
^arru povoar •se o Rio de Janeiro, e laier*se
nelle oulra cidade»como a da t^í$hia,poruueeom
ella licaré tudo guardado, a*$im e*la Capitania

ile S Vicente, como a da Ê&pinlo Sanin, oae
«agora e-sfôo bem fracas, e'e^ li^r-rrir*- lança*
das fàra e u% índios %e poderem -melhor safei*
far e. para isso* mandai na»^ m< ir.èe- i e * oue
soldados* dc^

Brai Cubas, Pfovedc r da Capilama de 5. Vi-
cenle, escrevend.o também «?í: Rei* cas 25 de
Abril de 1562 alarde á urgência em dele r Cri p
Brasil e ailirma-; *Mande V a olhai poi e^fa
terra, e mande-a provei de pólvora de bombar*
da e de espingarda e !>e!i na ? e chumbei e b°m-
bardeitas porque tem muita necessidade disio
e com ís*eMi»iadr; porque c mudo a m u *» com*
litii io loa èonSrai io-s, c lenho grande receio
gue ^*" perca se \' A a nio pt'o> e logo e nâo
manda povoai o Rio de Janeiro poi oue nio ha"
íi (ranceZeâ OUe Ifi^airc^m e$*c* calUiarrc^ *

t,alhí*hra. Villegaignon ainda cca*igce que
/ ou a frades fran c e ic s* de babilõs branco^',
viessem para o Hia^d e aum pe rmane.eessem
aiguni mtze^ cem.os lamt^voâ ttnt luevtn o
Padre .N»breua, osl'rance'res«qtie haviam luu*do
para o ialeitor, voltam logo depoi? Foihftteme
guarnecem a anliga aldeia de Btroaç.uminm m*
II? h ii mum*, ria aclual praia do Plamengo» onde
fevanlaU' uma Iránquetiaí preparem- oulta, a de
Páraáaptieiti (mai grosso)» em P#r#.puae# a ilha
Rasa dos Galo* c, poi -:i ^ o. do Oovcrnadoi t
vollam lambem a trattear, lavoiectdos pelos m-
eõtas, seus alliadoi

Novas resoluções, porém-, vôo demonstrai a
predominância* wa Côile peilugueia. do preoc*
ciipaçici de, pelo Brasil metidional e eipec.iat*
mente pot S, Vicente, descobrii caminhos coa*
vaiaiefiles para o interior*cheio de fiques?as^se*
gundo ai pnmeuav nolina^ que, nesse sentido,
iá cifCutòNom. f;x valicnia Azevedo Âmaral# a lua»»
daç-âo du Rto de taneiro, com a expulsão deli*
ruiiva do» franceses, ^ae '^er um en^odio dt.%m
nova orienlaçâo admtqtslrafiva* t&x^j

Mario A. Freire

Kff ^gf^saíKt. -Ba**?** ttmj^ ^?3B
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4 /iada rcsidcncio do sr Dr. letra Leão,
em nosso CeptfoL
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linda toitette para Aori^com $made orgamê
hrefíca» tsdmmida de irsçr i «^ selíai fese<^á
a rosa» habilmente dispostos em grandes Qua*
dros> Garpinhv de se/irm prelo e cfè r rgamm
igual à da sam, P uma creação de R Ptquet

Um novo modelo tie Haim Jeito de ate*
rim mato*mata e brdfteaie. sendo aoa
o ultimo é§ iumb&iíh aoroveitmd® para
as partes iransversaes oue láe dio a
beltexa especial dn feiiio*



Crianças,
alegrias do lar

___¦____________! ____________

l______5^1fe__HJE_&" ; ¦ifc. *v*^_^^a*

^____________________________________Brv... ._«#' ¦ HMffy^Tiiffn.riiiK
^_______________________________________________________________________K^^^ __________5a^'' ^^^^BBI^^^^HB^^lHiSy"^*™ v-. • '¦ •;¦ &#.flBflg;_.fl _HÉ_i__lÍK__i.-_, .. i ^---------KiHpilPlBaíf-lHH__Pá__H_*__L_ i ¦ mÊÈÊwàWmv- **wmmwP* ** «Pilafl;..< _B °i__--__-l Bc_Ki^^^_^_™rJ^iKTO

flsS;.' fl v_ ^9^9KÍ
Hj§c 'j^^ HH s^í^^íi^JiH^I^Ti
Br$&*-' -B^^ _H H^lni___K__________ÉÉ____i¦Ia ^^

^^r X' tK^^^.^ .-'¦¦ ^^^1 IIEitilIBftíffliJJBl IIH

^___ _____¦¦¦¦H 1
m, f**srw" ^ím

¦dp .-. .,,;^^ I
14*- »*«ít B

flflkik-:r' ihbKl ^HIfl flfl ¦

ppr ^B Ww' ^____________________________________________________________________H

_____________ __H

Ve/o/n como se aperfeiçoe ò raça jbraat
/erro, ao robos/e/ des/e i/oro/o oüc é u/n
revelação rie nossa /orça elhnica

O mbu$k* garoto ®ue é o ericon/o do /ar
do Sr. A$drubal Peixoto e e(\m« esposa

Crianças- nu C idade embtyonoria.
Encantamento máximo da Vide*

Luzeiro de esperança extraordinária...

4/.D0
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»*s graciosos garotes* num fim*
gra Me de Paes.
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ü^a exore5»ão de belíciú infantil.



Dr Mario Batalha
ralieceu. nesta odade. a 8 do conerde, epÔS

melindrosa operação» cm quatio partícula* da
Santa Casa» o estimado e onceduado clinico
Dr^Mario Batalha, descendente de tradicional
latfftta camchaba e alto fancciooaiiO da Prefei.
lurolMamcipal de Viclotia

A aohcia do lallecunrnto do Dr. Mano 5a.
ialtân» gpe em um grande amigo út$ pobre/a
p?|standocthe graluilam enlt m seus serv.çes
ordjftsioiiaeSacausou proluoda e geral ccn»ter*
naçáo na sociedade vtct» riense, gue ItibuH u eo
c*tiftçio as*mais expressivas homenagens do seu
pela?

Deixa o saudoso c onendo medico contei*
ranço viuva a evma Sra, D„ Carmen dos Reis
ftatalhi e útm* filhas menores, aos cumes, tu m
tomo aos seus piogeoitotes e demais paitnfcs,
apresentamos as nos* a* sentidas condolências»

Sr. e Sra. Alberto de
Oliveira Santos

Vicbmas dr trágico desaslte de um aviêc úa
Panair, tatteceiam. no Rio de Janeuo» o Sr e a
Sra."Alberto de Oliveira Santos» ressoes de
grande relevo n^ vida soe ti t dc- I * pinto Santo-

O Sr. Alberto de Olivcna na Censttl, riesír

i

'X'

9

Estado» da França e dc Portugal, sócio ú(A im-
portante firma, desta praça. Oliveira Santos &
Cia . Lida » e Provedor da Santa Caso de Mise-
ncordia. E a Sra. Luciba Avoncine dc Oliveira
Santos, de tradicional família camchaba, sem-
pre se impo** em nosso meio petos seus finos
dotes de coração c espirito. J

O aconlecimnto repercutiu de medodotoro.
Mi»imo cm fo»** sociedade, onde o dislmcto
casal gosava de estima geral e profunda,

.Vida CapíChaba» opresenta ó di>lmcla fa*
maha eatufada pelo infausto passamento'dWamu
aente casal as suas expressões de sentido ne-
1. a r *

Estância íilosoíica
¦ 

,- %¦ .'

Por uma lei funesta, existe em toda a parte
O sêto de uma eterna antítese irrisória;
Com o «vim* e o *nêo» em luta o mundo tf #r«

I o art e •

Elevando a Babel universal ú& Historia»
O caolo da ave s4i do bico com gue l*te*'
No inlenor de um beib ocullom->i* ireiaivas,

|unto do seio gue amn ha o ventie oue d grrt
f atinai, a exislencia é um tumufo dc vivos,

%«i.»

AUGUSTO DE UMA

* ? * A Terra é um mísero planeta - parasita
da !«,.oav»da animal i //rrmç, romn

- v
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Imunização de ceraes

Um aspee/o dá cOmarit dt exptífc
tjn de certas /as/a//arfa ^m i#m

fo e MinêS, Oo^ murro lem'tumtar.
n,n. oo/a meifmmf o p«df<? <%
nossos oroduc /os de expof laéáo
orí/tripa/menle do mi/In A/gorras
/oaelar/ds t/esse certêi fi furam
imuni/ados pe/a tefendê Compa-
n/ua.



V/ida

Escolar
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4 oro/essore Stelhfa
ternos e -*eus a/um-
ao^ numa e„vcur$éa

ao Convênio da Pe-

nha em commemora*

çdo é iw>r/i» de Do*

mtfigo* AYar/rns, o fca*

roe eso/fi/osan/en,» c

ViSITAS

Deu-nos c> pra/et de sua *tMt« o andarilho
Sr. Ravmundo Nonalo &enles Pempi lha, oue vai
ao Norte do Pait, a serviço do seu petrioftf-mo
com oftlo de taxei conhecidas entie sí eiduas
granaes parles da Nação* o Noite e o Sub
tendo chegado em Víclorte, de procedência ao
Rio Qtunde du $ut# e havendo feito, enlre nài<
algumas canleiencias, gue foram baslanlr apie*
ciadas, na í*cula Normal «Pedro U», no Coipo
de Bombeiros, na Policia Especial e na Pendeu-
nana do E >tado

Faiendo votos por oue a sua viagem ao Nor*
te se reviste de evito na ptopagãnda dasidêas
nacionolislas, que abraça, apre*en«arm-s-Ihe í*
nosso muito obrigado pela visila que se dignou
de tra/er*nos.

GJ1 V_ J I 1111C—À \^J * . *

Chorei tanto, (eniafQoir-evdr I)
N*í dia em oue fatie embora* ,

(Otive-; uuendo um Pocla chorei
Pé-to em versos, simplesmente
Nêo c cono cerle gente
Que chora, e sabe nue ehoia
Chorando de hnguncntot ,.)

Ptcaste em meu pensamento
Na noite em que toste embora ,

HERAUTO DE OLIVEIRA



Almas imma- Dr. Clovis Ramalhete ""

íenaes
Dizem que fnô. irtu ai no». dc*<v n m,<o

frna ineilr th *» ii"T.r j ,-•< * ; ir A o*1"', inqrnt
dos «colei* > |.« ncs; 4c *•<*•* * * monstros
li*teimes das «lano^e** th

m m*'**** ei I bf * da Air roa .-- !i«|tic $!
A essas ?il nas nrfrírvn »* i ti tm^i N e^

pai adcmatmrnfe *nlma^ mi^fí r • ?nag:.
;»**n ás Inossas *mpits«õrs % §si a es Ha.
porêm# outras almas, flui dica mente »mma*
lertaeSi ínaccessiveis A percepção soajai •
são ellas que vivilicom os seu? cot pi s %,-**
porosos» ídeoc-s
|l Mais diapbattns e tenu« s rjp gòc as ai*
mas das. cotcdtas e das nebhna^etfas r*ao*
btuem qualíiuet i olsa «ie aifo e d • >¦ i deu*
Ifii das palavras marrnae*, nr*n* KSfie--es*
lao as almas das ( i res r th»s \«m eio*t
das ieií,^ í das Faculdades g« linm«m

Assim, das Cotes
O Branco.*1 é a Purê/a e a Pi /.
O A/ttb~n tmmenscíbiile e o Qutelude
ii Amairib - o Desespero ea Vertigem*
O Vermelho* «j Sangue *% Qttetta

1^0 \-%í^ío^n Morte e o Mystcftct*
Vetamos agora a alma das Vogaes... es-

Ias abcfha?irtha* operaria* das Idéas «sem
as quaes as Consoantes serram favos de
ççt® mor Ia, desfitutdas de senso e reaii*
dade, de alma e espiritualidade:

O *A* é o A/ut. a Amphbtdc Sideral
um symbolo de Ascensão, porque, léin a faorpho*
|ogia da e se a da: duas hastes convergentes
para o ápice e a bave que a dis ide em duas
partes : a interior, que é a Instabilidade én Vi.
da pela inclinação das tinhas, e a superior, que
é a Impenelrabihdade de Trilogia Divino neta
morpttologio do Triângulo Sua cot e branca;
tem a sonoridade das harpas e o neitume doce
das angélicas

Ls* O «E» é o Enlevo e o Encantam etslc^
Cxlase do homem, que sobe da Terra-trave m*
leitor — ao céo - ti ave superior - por meio de
suas faculdades psychicns. o iio^r media Sua
côr ê o azul celeste, lem a sonoridade dos cia*
vieordios e o perfume evocolivo do Incenso

O *J* é O Impetci e a Investida Páfa o Alio
é a Intelligencia buscando o tíibniic; para a ler-
id.é a Inclinação do Inslincto buscando as ideai
interiores, No primem- caso è a Immorlabdade;
no segundo» a Inconltnencia. Sua çôi í verde*
escuro, tem a agude%a dos pitanos e dos clarins
e o perfume penetrante dos iiítos eonyalies.

O *Ü» co circulo symbolseo do Odto e da
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M ' Ikp^BKM.* ¦ ¦"¦ ¦ fl II ^S*'JIBBP - JK,. ^g^BBHfl^. 7;j0fc,.,-.:-.*¦¦¦«•<¦-.• ..'.¦-,..p'<fl HI^I stlPí; """ í3B

I BSsfliPlí Xí^h ¦

flE™' ^v| KfllK m%T MMM

^1 \mW tBa. AmM mEl^jíI^.- m^^SMWmmW -'^1 ^^^B ^H

KiiyBi^BliniiJmíBra^^ "ii iWn WT ^Bi PT *l?!x*^H ^|

Inegavelmente, Ctovis Pamalhete.gue ê nos-
so dislíncto conterrâneo, se íem evidenciado, no
meio inieMecluâtbrasileiro, cimo uma expressão
de valor. impondo se pelo seu talento e grandes
dotei de intetltgencta e coração. Agora» tivemos
o grglp Pia/er de saber q«r o nosso esbmado
coestadunnn for nomeado 2 Promolor do Disbo
cio fede í ei. carga no Oi - 1 rno* trará os seu$
grandes conhecrmenti i e 0 seu amor ao Irabà-
lho* convencendo havei merecido, superiormen*
te* a dislincção *4r que vem de ser alvo.

I" oviap-i s*the. rir k nge» r $ nossos vetos de
felicidades no de^mi ect-.o do novo cargo, re-
gisfrando, ju.biti samenle« o acontecimento.,

Opressão^ è o elo de ferro que encadeia o ho*
mem os suas paotões a linha goe nôo tem
vomeçí rsem (im, porauê í a imagem do Nada»
ôc*ra o guál tende a voltar a nrgllla humana*
Sua cor r vermelha.» tem a sonoridade das lu*
bas de guerra e <* peifitme per igoso das cu*
phóíbias*
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O *U* c o Escuro, a Ireva dos Túmulos £'

o reducio em oue o homem descansadas *i-

cissítudes da vida, Soas hastes veittcae* repre-

sentam com fidelidade os cyríosqoe itlumiaamo
esquite da Morte, em que o homem penetra na

má giendc noite sem dia Sua côt é preta; tem

o cheiro das veltas em combustão e a sonoro

dade do> cairilbte» e dos bronies dobrando o

finados.,

Saa/os-S. Paulo,

TITO MARCONDES

• * * Ha dois grandes traças que pintem num

careclet : o aelmdode em presiai serviços, o

que provo generosidade, e o silencio sobre os

serviços prestadosto qoe prova grandeza dalma

E, Pethsson

Presente de namorado

Meu Estado do Wio pequenino
toi achado assim mesmo i

deitado ao longo do oceano,
olhando para ele. ternamenle.
petos olhos parados das lagoas.*.

Meu Estado do Rio pequenino
nasceu amando o mar ,

Contam
que o mar lambem gostou da terra*poeta*
e se meteu por dentro dela, um dia»
ethe ofertou, coma presente reqio,
uma hnda paia»**

JACY PACHECO



O MAR Dt 

>

-L—»/

*s T

JL I \*< JL >*—^x # * «

(Para a dmiintmiSla Nilda Teixeira Melfal

f ¦

5* ¦••"

Bfl BflflKfiK'' 'tHPIw™^ "^aftiLL" i'*-S«. ' ¦ ''^x , ':t*f ¦

BT^S B^**»& "m^^ BK .¦¦¦.«¦¦«..-• ¦**¦¦* ¦ ..jjr, •.
BH*9BÉÉHdlÉBlÉÉiHRMÉli^í><*^ -**

mUm^Tl ...—^ w , Wá^T;' _ -y * 
^ÉjtfUt:. xa

¦BBBHHflflHxvaiiWP*"' '^.^pXx»í'x;iPíiWÍii'': *n*SLl.
fejÈX .. ^P|PW „»*•... ' *':;:,

fl BÜ^X' •¦ ç1 ;'""¦¦ .-,« ',";
Bfl^É^^':rx .X.tx^#

BBBBBBBBBBBTflBBBBBB^rffi^^^^^^^^^^^^;-^^^""'- ^Qfa &á&sj£
jm^m mÊmtM^&mQmnpdiFíJ^u^MÈmi&F^mttWK^st^ '¦*•* -^

tia uma lenda que diz oae a mar amou útmêí*
A terra casta e flore a - f! a terra sempre esguiva

Po seu amor profundo os cantos matínaes*
Reiedou com desdém, glorio semente alfts-a

Morreram para a mar. os límpidos ideaes
Mal n*atma lhe ficou, serena e rediviva
A saudade sem fim das noites Iriompbae^
E <iue após tanto tempo è cada sei mais ms a

foi enlre flores
fi risos

E melodias,
Aos reflexos mallicores dás gambiarras.
Sonho e vertigem I tudo lindo em torno de nós*
Sorrias-
E a dolencia divina de uma valsa homlaf
Nos arrebatou-*.
De mansinho.,.
A* sublime mansêo
Ü nessa o*cens&o
Contemos historias de fadas,
Sutis....
Encantadas.

Tua voz era um poema de cristal*
Tremenle
Delicado*
falamos, então, de muita coisa
Nêo falamos* somente
de amor,

l: foi par isso, laKc*
Que o felicidade

os abraçou !,,*,

d. WANDEVALDO HORA
:i

¦aUM**.**»!!»»***».'

Graça Intaniil

R é por isso gue a mai m*e*icr coulra a praia*
t* para a terra avanço* i v.ata aoôs mais brando*

C eternamente um berto em murmoros ensaia,

K guando a terra ímme.fsà em ttores.se desata.
Tenta beijal*a o inai, mas tége * ntâo « n« tandr,

t" 4,1 alma ?e lhe desia/ em lastimos de piofo,..

cTernãttdc c/tícttú

EXCERTO
Quando mt beiía*.

Quer scia dia louro ou noite escura
Tenho a impressão de tudo branco I

Walkiria Neves de Salls Goulart 4 /mr/a menina Narm t. Peixoto.
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4 robusta criança Maria 8uih> fr*
thinlm do casa/ Adehn** - t'rgia
Oreco Campana, r?*$ideniú3 em
CoIIbiím*
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Uma graciosa ematurinha, </«fgJ
traía boneca humana, *

O
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O garoto Hamilton. fitho do dis-
lindo casa/ ITande — fídi/ft V*ei-
ra, residentes em Colma, a este
Estado, ao compialar o sen 4*
anniversofío.

¦ .0;'G'
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0^ meninos Geraldo e Querubim,
filhos do casal Agostinho- fado-
icia Soares Prn/o, de Prama.
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos no dia

A e\ma sra, D* Câlhef Besouchel da
Silva 5anfr»s esposa do se. Dr. Wlade»
mi io da Silva Santos, esc r t v è o dos
I eiíõs da í a*enda do Estado; a exma

ira D Aibertma Poggt de figueiredo, esposa
do nosso collabora d o'i\ Di Oswaldo Poggi de
?iguc»redo; o sr Oscar Ribeiro Coelha tunccio*
nano publico feder a t.

A $ta_ Mer mima Pas>osJunccu nana da
Prefeitura do Município» os srs. Alcea
Pibeito de Sou/o, auxiliar da importou-
fe firma desla praça Tbeod. i W ttle &

Co... Lida-, Dr Mario An.st ide* tarar, rtosso fui»
ffUCaott e eru-ddo collaboradoi e «ma figuta de
relevo era no^sa v-ida menlaí e social» Pr. Ivan
de Oliveira, alio lunccionario do Banco ao Bra,
%ú4 actualmente em Santo*, E de Sêo Paulo,

2

8

9

A cuhq, sra D Mana tuila da Cru*»
espera do nosso companheiro de tra-
batho loêo do Qui» destaco da figura
oo esporte capithaha; o snr, Taeiano

Pimcnlel, tonccionano Publico estadual

0 sr. Quintino Marreco, cavalheiro mui,
Io relacionado em nossa Capital

Os srs |os# Simões falhe direttoi do"snediente da Prefeitura Municipal de
Victoria e Cavalheiro mudo relacionado
em no^a Capital; Dr. Fernando Rabél*

lociiiguisssmo Secretario do fdycrçlk. e Saúde
f%iado# pasta em oue vem prestando assiyna*

tadn* %ersaço% ao Espirito Sente.

Os **% Wotghan© Nelto e $yh io Bi*
yosse, cavalheiros bem relaei. • *d* í * m
nossa Capitai;De Newton fíraye, tabe«
íiêo do í Oíbcio de Nola^* de Cacho.

coo de llapermttm, diréctor do «Cotretedo Sul»
e nosso brilhante collaborador

10

________•>______¦_-__.

11
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3
A sla /tida Dias, da sociedade vicie*
nensr, o sr, Aldomano Piof- » funetuo
nano do Deoartamenia de t slatisfica
Oerat de listado c bgura de destaoue

em nossas rodas artísticas..

Os sís Amadeu Santos»" dedicado ao-
vitiaf das «Casas Pernambucanas*, da
Rua leronymo Monteiro; Sydney Peret-
ra de Sou/a, du nosso commercio, Di ,

Safou Oomes, dislmeío medico do Deoattamen*

4

io cle Nsude Pubhca do Estado,

5
_a_______a_-____M____«_,

Os srs,; Cyriaco Pamaíhete de Oltver
ia. da sociedade guarapa.yense; P.hila*
detpho Fernandes, do alto commerctu
desta ( apitai» a menina Divatda» blha

do Sr.. Manoel Donencio» cavalheiro mudo esb~
mado em nossas rodas esportivas, e de sua e.*ma*
esposa» D, Nivaldo da Silveira.

A *la lança, uma expressão de relevo
úm alia sociedade de Viclofia;o sr, Dr
Narciso Arauio, advogado. ese>ioforâ
poeta, homem de letras de prestigio ao

scenano literário do ftrasil e residente em Ita-
pemifim

O sr Dr Chnstiano Fraga, medico áo
Deoarlamenlo de Saúde Publica do Es.
tado e nosso bntnantr rolleya de im-
prensa

6

I 7

Casa Mme. PRADO
Resüliãdo do vigésimo quarto
sorteio do «tíonrpraao», íf)e ae.

cordo com c Art 4J do Dec**
tei t%%4 de /3-Í/-9J9)

PPt MIO - Centena 2to p5.....
200$Oüu em mercadorias ; D, Conna
da Silva Motlei; e D Pihnha Moieb

ra Pinn. (venda é vista}
mPMlOl -Centena ?m

I00SCXX) em mercadorias:
Seroio furtado,

y |>REMtO:- Centena Wh
100$000 em mercadorias;

/anna Vlercatatl»; Mme. Sylvane e
sla Oabrteta Machado OuimarSe^

i PRÊMIO Centena 5Io
%0$0üD em mercadorias: -

hna Sucupira

5- PtítMIO - Ccn«cnfl 061*Mí$tt30 em mercadorias: -
da Coimbra; e D. Àlayr Mwald

NOTA'— Ã5 vendas é vt^ta s«pe«
nore^ a 20 $000 óãn doeilo a t
Coupon ÍCenlena)

Victoria, em 2 de Agosto de WM,

Mme,

*S'(5'-*, * * %-. m.
f% f*tf_»M- c e»

• Rs , _.,
{/, A de*

D, Wan»
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O snr. Sep urnundr.
Martins, uBi-a exarei*»
irva bgura tía arte es-
<ptrtèa*s ami case

Os sr^; Adi® «Ido O
Neves, a c I u filme ale
residindo no Rio de
lanetto; We-icute* CM a*

do Nascimento, tuneconano
do Departamento Nacional do
%m ate.

A* slas: Maaifa Mded
e Genny Falta o, dn
nossa loêíed ade+ O
sr, José I e r n ande*

Teixeira, do nosKico^itmeicio

O sr» Amadeu bole*
lho de Araújo Mrue*
Ipetf empreoad o no
commercio dn visinho

município de Vifla Velha.

CASAMENTOS
Casaram se •

Com a $-la Lacv Viena, da
nossa Srociadade, o mt* Lu*«
Sth a, nosso coUoboradot, Ser*
suram de leslcmnnhas poi pau
le do noivot no civil, o sr Dr
Pedro O* Reilty de So.tl.za e
exm a* esposa; „\ no religioso,
Prof Eduardo de Andrade e
Silva, e e*ma, esposa., Por par-
le ria noiva, no civil; Prol. Fdo«
ar do de Andrade e Silva a
exm a esposa et ao rehgiaM?,
¦o ir. Augusto Sdvaao e crema
e%po?*a;

*-ct)fB a sla. Aracy ilescan*
drijno. ún noiia sociedade, o
%r j.Rosendo da Silva Coelho;

- com & Ma Mana da Penha Ile
beffo» éã nossa sociedade, o ir Sa*
turptno Guedes» ex fonçciooafio éat
Inspeciona Regional do Frabaih' t
desla Capital* acloatmcnte exciten
dmas mesmas luncc&es na Inspeclo
na de Ntctfterc-y-

Cotrimecnoraçio 6ò Füncía-
ção dos Cursos Jüridiçcs

no Brasil

fia Ordem dos Advogados do Bra-
siU Seccôo do C^pinlo Santo, com
a av-ugnalura dos raembrot da eom-
rmssio encarregada de organizar o

:¦'"*¦¦ 
-
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HAMBURG-SUD

Companhia
i\v Navegaç&o

f i a ni b 11 r cj 11 e z a s vi 1 c^ m e rica n a
Kxtm rápidos pa que tea <tt* taxo

PRÓXIMAS SAHIOaS DO RIO PARA

Genetai Ajrtsgftt 17 Aposto
Monte Fase ou! ?ft *
Anlomo Delfino 30
Madnd 9 Saiamb
Cap Ârcona 11 «

EUROPA BUENOS AiRES

Cap Noclt 23 Agotlo
Monte 01 v-a »

! i <-:-rraI -XrtujaH S« tnsb.
Monte ^aaehaal •

C*p Arcona 20 «

Visitem a Feira de Amostras de Leipi.ip, — feira dc
Oulomno De 27 a St de Agosto de 1939

Serviço de carqa
*CNÍT-Rt RIOS* :&tf£§®té no dia 16 de Aposto

para IUMMJRQO
O vapor

InfnrniiioflcH cmhii oh AGKMKS

THE.ÜD0R WILbE & Clf\ LTDA
.Ruemda Capiçhaba n. 28- Telephonç 313

l/í(torta - (aiíja postai 2*9 --- E E Santo

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

S**i CjbmrUnoi—E Sjtftjrj áã
Cjmj Disposto Pjstj Tudo

S*»Ü lkjp|*|íJ* flí)**-* «Àw <T-«J3i.«f. «jÜÉflii»^
**#&\m,„ im má0msm,0j>. et*» IjUtâ éa há**.
St* * ImI-M tíárt* «j*Tfw lOrtraiBrer-lie,. @t§
«Ui£»»«tt-lip* i^k» •_». t&f-YYwck* I *|*qi«èf«»-»
mm ü* -fKjrmt itM*ÉMM» ** c*io«3.*#-.>
*Í**Í*f-#** '<"*» * gWtfc&à 4© t"««,tf« V«M**#
WiSgiMK! #.Í*_tl4.o 0 Q&m® «f«lK# «^*«*«9»S«Í|--
dici,, T**êtt é «.Htüxfi^* «i» a viém è «»

* <ç&mmM Stuim h* o..uíístci *t hktsmmmm

^**« **jm>.« *r»fídk» ««rart» f?*ie«l| c*;«rtwtf
"rseare-ísl* *mm& UU^ 4«? tráJtt. « *>«cê

4-* «»|** «áw# Htt|*r«r« | <fK(ttlK«ilie» ** ••
i*-í!£*..-.«***» «4*^ a ^MütH * Utll» «*aí*««

liífvüMfc^tSã^ l>sç* oa Í\ll«l*r» i"AH
TfífOS í.*a*« » Hf-ííA,;». ^-Sk* **weU*
iíg$à%ài<:%*m. IS"1^» i-t4>5ft.

PfOQtdmina da soleiinídade rm o-ue^*
lê*>. ei>n^ii!*fida «n*^ sos., Dis tenco
de Auuiat Saltes, Hefacldo A man*
eni Pereira e Manoel Moreira -La-
maf-un, rrcelsrmt»^ silencioso con-
wla pafti a festa r^mmemoratfva da
Fiiadaçâo dos C ursos lundi c t* ** d**
ftrastt, uue fera lugar, no ém 23 do
j oriente» ás 30 horas, nos talões dc*
#Ctub Vieiofta*, penlilmenfe cedidos
pata etse tim

Aoradeeemos

* * * Por oouco Queouetiasé viúa
nêo deMserdices ley Irmpo, porqyr
t a teta com uue a vida e%ia feila

Befíj&mm Fmnkltn
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Lie íYíevcoiij Alfinete dc oue o

casório \<"*e n.c*-n< lugar no ne»

nuIlimo dia do mr/ que passou

l nvja.i.í*^*U»e os nossos sincero*

por abe o i

i**cm d-^cm*-* cm uu» rlcii no*si *

num e 10 s a oi e 11 o i e s., l" eleí ii d< *. * s
OO f-ua-pimcnto uue 17 ia<' enfie % x

dois—o touro tunccionano de uma

de nossas Seca et aí i a $ e a boda

gvmna%?anaw gue cã* ha ma. gur

sempre dure. põi*,iustemcotc apo-

ra, podemos affii m a r OUC cila lá

lem um outro Caso. eomple.íMurn.

f e e so u e 11 á 11 d o l c > ui o, e e I i e ri i o

perdeu tempo* pois* ha mais tem*

po ainda* iá se enconti a ouasi

comprometi ido,

pa r c c e oue • c o m i e ceio de uâ o

i <•: rcvP<.»na»do. o jovem bancário
desaiuau u em men- do o a:ui:do.

Nu rs c a m a 1§ «i v i m o >. ao 1 a *í < - dei-

Io, a a viagem pouco alegre do ar*

rabalde Inste Nêe teua aceitado

na primeira tentativa?

0 jovem ior n a 11 $ t a social dc
Ctmhcodu nano! g« ( a)r. t pare*
c e gue and a num a c o m p í s c a ç § * * I y *
r ic a. e m vir t u d e d e 11 ã o Ie i u u e 11 d * *

desistir da COOOUlSla é bodo $ac»
tendida do seu amigo í agora

Hilem gue c ella rtnuío hnciã A
verdade, porém, c oue o indo aÃO
a conhecemos, O lacto, comtudc.

'4 M'

c Que sabemos oue <> moco nao a
dovo descançai minuto . Espere*
se guc.de um m* me: ^ para o ou*
tro* haja uma cxi I â h> dt* paise
a parte

Pouco sabemos ou odo sabemos

OI Li ü 10 i f\ tL W
í^a - | .-x I /-:¦ . *. if

txmúê i • ;u rcl içâ ai rwoçi m< ir*
t\t% fíp l"*s. ."**x ^'J#v % :,'.?. -. :í '. * :.-i * \ £ :¦¦ i 5 S ; l1» I #** **%'* Y %.-,'* ^.*: "í. S ¦ • -'.jS T 7- %jj *,; :¦¦"¦ . *¦ V* ¦¦*.. S' y í r f " "• ¦¦¦'¦ %Ji !í-#- "¦ % f f i

um caso gue nos parece m-sotuvel
no lindo artebatde t ala ^c gue.
11 a d i a s p a s'% a d i s, a uas i uue • o t u

i a»!» poi nio dito

Ninguém esperava o desenlai f*

iao i.j; ido .J.i;c< • p.ítt lá-» oiu«ne^

lü«: i i mrrci.f. ¦ y « entre ** mes*
m» ^ aiie desconiiar d«v um iy^m-
v c i ro m p i m e n t o SCtia n**~ urna

rt** * nSi a l.ciíiin l lá »;isr ic-nv-vo riu

tf^" \ f i v W *~<$%!^3xm V1* > i ^XJ

l »|r 7 I Ê'-"7-M *4Jhk, wM í' /"j^t wÉm

y<r7'/ Z Cabelo
JO Branco
B»U^...m.Iiwi.,i«»4wM^^..-.,4...w4w^»».<...i1, -..i,.ii'.-. -., ¦»—.—.«a,,,,,.—ii i.i „¦¦.—i^—.wiiff miMü-nAm

Al W** 
%mf Ê\ Bk 1 ifS »PÍ S^'*Li» A tAlmUiX tL

\cp -l CabeLosi
IJu o Brancos

Ire ambos Entretanto, de repente
i lie, pi rem, altt n a gi «s a «u.pa c
somente della-t ao passo uue ella
aetta inoja tal cousa,culpando ane*
nasmente a elle

X aiorenmha de olhos verde? da

cidade alia, em tempo5 passódoSit
leve um romance uue o-are cera
d e b n 111 v o c c m c e i Io m c ç o, I il ti o d c
Cl f-be. ido c.rcro.ào dei-i^l^ Ac li?*
í i! m e n te, pa i e c e o u e, ia o e s o ue*
çeu comPIetcucnIe e remic¦ ou c11-
versas outras historias, uue culmi»
11a i a 11. c o uí *a pi eíe nte, <)lie se i á,
se gu n d o v o u b e m as, a u Ih ais I ^ -

peremos os aconIccsmcotos,. *em

preiulgai

Do oulro lado da balua. o (ovem

jornalista* director» redactor, ge-
rente, revidar, etc., de um peno-
d i c o. í ' o n s t a * e m u 11 o g u e r i d o d e
d ele? rn i n a d a s e $ * 11 o r i I a. g u e o « o r c -

cia sobremodo Isto uâo ouer duer
nada. pois, a Qui mesmo o a tiba.de
vei cm ipjnntio. vemos com o a mo*
rada dtllerenle . Agora c uue pa*
rece ga** icuiluru f«/ef um pouso
em sua vida de borboleta ...

Ha ctuem digo gue o lou unha é
taiH--cíi I No yo-^ta que tú\ POllCta
ve espalhe, Lufrelarilo» segurado pu-
demov a¦ veriguart de tacto» jè resi*
tf§« no leio de haítciro. sendo que*
comludo»nasceu nu vistnha cidade
de .. Cariacica. ^era verdade?

Diiern gue o redaclof sulino de

joraat dagui foi nota a Prmce/a,
Uiio npenns COTO 0 inlerCSSC de dl»

u ue cer. Sei è v er d oaí e ?

Ninguém sobe o gue c gue a guel-



te moco. lé oara os tados da A^ervda Capicfca-

t.i.1. Ua. horas t bmm, de olho* ptegado* ès

ianettas dr um lindo sobrado Si ptocisra en-

gergaf< 4e k»n$e« olguma deusa, r presmtnv< -

mente verdadeiro, mm gue, com isti , e?té cie-

ando calo- m % olhos, nn«- *ííbm;« í

t;aiiose o«e o |ove» advogado, ouc se en*

confiando exercem* a «ia proli**So no Pnnce-

so do Norte, parece ouc resolveu prendei o seu

desl.no, definitivamente*é boda crdr.de, coomm-

ctendo-M. poi la..,. Será c erto? ! a gracioso
Crealuta, que reside atine no bêlto bótfío dr Ju.
cufuquoio. íê tena ficado c s q u « £ íd a i • xsu

coração I

Parece que O jovem oue estudo numa eiv

cota de commercio r ê fotoroso lenot vai mes*

mo resolver o sen caso. esperando obtei o be-

neplacitO, . Seré íelttl f*peiem<-

t:oi na cidade de Villa Velho que ambt. s se

conheceram.no domingo passado. t'Utt »egundo
sabemos, nôo lem somente nm caso inicies^ to

te entre nôs,* Esperemos o resultado do toman-
ce oue se inicio agora

Lé pertinho do Cathedral estava o pai cm
interessante palestra» quando opi ateceo. de í*o*

pcfêo, Aitmete Ficaram fio desconfiados que
resolveram seguir pelo «Boulcverd* a loto.
Fingimos nâo perceber a eonlu$8o e deivámes

qtiet Seguissem os dotS no animado c\4U etuu- ,

À»»m. a cousa sae mesmo

Jfc Y T JTl V f _É__I fWtiâ m 1 __TH__1 Ife*,1AUGUSTO LlWa
VdsoíjndO

Rua da Imprensa ir IS Tel. C* 68
VICTORIA

«vj í hADAlíikj»

;.jf \ | ^ : ¦ ; 10 ae ClC V f ipíl., Hi;i.*w«i % % « l-'* -

n -; i s i •' o í g ê i* n o? n a :»m P f e ns a £ o 111 t h f 11 a » a c 11 o
denommacôo de «O Trabalho * V um K**neL00c
f>|ir;;|rir ;1 ifií^cçio dos srs. I; Doleàhr-í* Hi
ftateàlrevo, duas expressões de deslaane social
r mental na sociedade sienensc »0 Fioboííhe*
r um peuodieo. cm pequeno formato, mal bem
cola! radu, enterrando producçdc* inferes son*
les dos seusledoctoiese.pfineipalnente, » mo*
emento adminbliativo da Preteit.ti r a do Muni*
ri pio

Agradecendo <> eiiemptar «íur nos loi envia-
do e oue só laídiamentc receberão s, taxemos
votos de vida longo an novo eonltadc, ouc vem
séfvn oos interesses de Vionoe e, ou»çé, »i* I *-

pi rifo Santo c d< Brôsrl
¦y.m*S& OMaP ••*»' -^•,

PESítt DE SÃO CHRI5T0UA0

Revesbiose de inconte-slavel biilbantt*ni o
fesln de 5. ^.nri*h'*âo< pat-fCino ih** ihauífeur^
c p ii estes reatuada no dio 30 do mei passado

Agradecemos o corn de oue nus foi gentil*
mente enviado.

Banco de Credito Agrícola do Espirito Santo
^'^^^  ...um., '¦- __i. mi nan ii 'iirr-TT "" ' ¦"'''"¦"'"'¦¦ uMHiwmiMmmmmmmmmnmvi™.. .

.,,  
i—.n-WiWI——'  *""""

Rütonzado a íüncoonar pela Carla Pateníe D 1.565, dç 23 de Julho de 1937

Capilal inlegralizado Rs. r>.0()O:0O0SOO0

Ni«ritM gftrutMM P»l« ^erS; nusTermo^ do decreto-lei n. ».S41( de '.»-! 1831

Faz empréstimos a Lavradores ou tnaaores
.«.clm.nt. par» tomento agrícola, novas CUH«««, criação om ^r.l desonvolvimen-

,o d. p-T-ri. indu8,r,« pa.torí. ou outra, que uU.Ixem produc.o. o.p^o-san.on.e,

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, 543 - Victoria

Caixa Postal £ôO - End. Tel: «Ruralbank
, Cirhoelro de Itupemii iu. t âlx* Postal 26

/XQ©nCI3S GR1 . Collatina —Caixa Poma!» 3
PEÇAM INFORMAÇÕES



Alvura da pelle em 3 dias Anecdotis
A Manchas Sarros, Cravos, Bspttvtt-SP e V©-rini

HiíciAo e a Cõr Terrosa da Cutis* Desappare*
cem^A^ruiras ne Alijam

s» »

MjKítl|MPffflCT . j|gjg"'ffiffiTOtffi? 'j_____________j*v^wa^k^

f..ni<» consí*j»u;r rvsa leitoaa trans,
páreo cia d.i c u i in i,êo sdmifadâ I
Nào â lorva de |**** por ertto . ma*.
< om o cuidado adcctu&do ** nin tre*
m t de eo n Raoça —' Cr e me Rn gol ü
As queimadura de sol.» ai capinhas.»
Oi cravos, os puros ddaiadov de*
í.a|i|.-,rrt em de t^rma «i&r;.dí*ve! mi
2 dias, sem levantar a pe.tlex

tiaruntimoj. eu renultadas

Garantimas que o Creme ku$j d
supprime âs manchas, paooof e sar«
das comp.rHimenie; que elmut*"« &

êoiii avermelhada, terrosa ou ama-
reü;o.!ii; que aiis,t as rugas sem cs*
lica? ii pelle, mai tonificando os te.

Si Rugol nâo fiier lodo isso pata
v_ $. the res ti tu iremos a di nheiro
gasta Esra noite* antes de deitar*
pe r depois de limpar bem a iu«
pelle* apptiquc v. §. o Creme Ruga!,
esfregando*© bem. Em seguida tire
o exceção tom tinta t ¦ i ..•¦-. in,
Rugol lhe trará mu ta* • ii §ía, &**$
t ©atervandi> clara e formosa a sua
CUlif-.

Comnititaarlos# Âlvun & l^oitai.
Kua VVencdsIau Brâx, 22 Sâo Paulo

Contam oue em certa
o c c a s i i o, i é rn O e n. e r o t
visitando umo vitta do
interior de sew t 5 fado,
foi alvo de Mijn!..caldas
h o m e n a o e r - ^ p c r p arte
da oopul O ç fl o toc^rti e
conforme o costume, o
Munie mio de mu* * 11 i.m
de seus h at; 11 oo I e s POI o

i .-111 at a^
1Mi e v 1 s 1 í c - t.. e

Mo momento rm Que o
nu irre 'í^x. o r • 1; • I. a
o -t. 1 vi . ao (-r n r íat, um
ou rro c *.: m c <, < u 0 $ w rar
estrepito 1 a m r nte, ali
t> r r 1 o. iiisfámeitle no
ponto mais interessante
do discurso 4 o ouvi.! o
animal b ? urrar conlt*

<t#* f * . , t :• i X* r-1..|_ I g*' t r* 11 f s „» ' * ¦ * ....... _ |j «¦ f»

lou-.. ração, eotãi esse
liyf i o t

. 1 .-. ad. 1, c om humtl»
dade e nte 1 nec e dor a per*
oun 1 ou. eatie a.s-soai t.-1 r o*
do e rece 109o

**| u. ^rnhur í.irneroí?
-«Nao, o oulro ! res*

o o n de u * lhe o v 1 s d a o t e
com Ioda a na fura ti da*
de

_ ? —. —. * *

Como lot tjoe o po*
bre do Manoel partiu o
cíavicuia 7

¦< Eu lhe dtyo. Vorc
\ é a o u e te 5 d e or a u s de
pedra oco té ?

Veio, sim.
—• Pois bem,, o nobre

du Manuel nn»> c»s v.y

Num restaurant

O freyue/ •* lenho
comido bitc^ mutfo n>e-
thores do oue esle,

O yaf eoo . - foelâ tor*
ça do hobdo; N i ¦ - _
meu senhor. nâ< ki

O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA



Numerologlô
Pe s sô *3 v1 e r sa ú a n a e s * ti-d o d * *%

sa grande sciencia ciuç nasceu com

a-ialí^r ciih $ anm *< nrdcs do c hriMõ,
o. àuá através dc m

ttlCt *'¦!* flP 1

a r

,* I \ c a i s ,cie nossa ie
nas* o carariet r pj traços, lundamc.uae? cia sua
vida, as forças,os sentimentos aue açfcm sahre

a sua psyehi lc*çj a. ' a* o tcdi r, ss vocc

dtspôr*se a em ¦¦¦• i s o seu nome ; -- .

usa, e a ain I ' *e i nas< ne tio, a a np »i I nl •

de ts*ettdonyn os p-ua ueso< sla,ci ic sei i * x* m

pada nas pagn em da n« *sa • * >

numera em rji *i le« auatcii ri ne* nia
sabei si ís seu n me esla de íitçy id

eluat 1 o ai;* ^â1 • e oaaes ãs vua^ pr*

^'". í p

rS

Éisse mcts '

! ii **rai: na s o s
usa!

< • '* .'k rf

1 Ifl '*

C %

,? . ^nvi-ar-nos a data !' seu rtascimcni
dia* ase? r* anou; r

\ | nx i '.í -n« ¦•*¦ »-m p*< u tá n\mi pa.ií! *~

pasta* a* omparttranda os dact* s a •:¦ i
ac ? m a n PS í e I e 11 mo s.

Para moita < anhniH a. ciei Int an p? UtiC sa*
bre os lesisílados e npmei ú&% pc-m as <¦ tfi -^

de nascimentos* secai nionhct • em sttpih i r *

que é esujíH.h» O pseudonymo.

— Continuamos, hoie, a puhlica^no do* es-

lados niimerologicOa», com oue «Vida C apicba*
ba»-, esla pre$enleend< < s ie«$ leitores amáveis
e genha leifoceu;

5.}_ «** Decidida tendência paio a musiea

Quanto é sua uliima pergunta* devi ditei oue
.Sim, Acho mudo ta/oa^el

Auxilie Sl*"*^**»****

#ft*^ 
imanutenção

«vron cdpich

J»**9||

}>

Dando preferencia ás suas

officmas graphicas na

confecção dos seus

impressos.

%¦¦¦- y^s*"'' ,&^w

lilrí 1 E<** -^"l S

'ÇXw»**-*"''*A'¦í**'-^* ^pS*'. *'' 
X^fc. ^JK^ *• %:'E .:..-'*£&

_________m^r9»Ta999a——.^9—a-aa»^9aflJ3l

^.jrt^-.Jtygar^;»^-^;*^. .^•fe'-<t^^feC''W'- 'Witlfj-I^^^^^^^BWI^ aJflflfll

f^lWrtrBIB ilIM i'' Hl I' IfWllil"' WP ^^Ê^^&^^fíÊM^Wf^^^^SISÊ^ÊÊ Bfl"

I \HÂ Ar- QCísIei d-* rr*.»àUac|*i» do seu eslu-

.i> iiiime-fâlr*riiCf.i \U\u Pcimíi»' | ídrrlouto» de-
*af E^ * / S#«*í -;: *¦ ^:*f *"";" :;*l**

^..p |j ?y- , 11| u ,|i;r ífrsr e\i*n ioda4- an pret(<-

cunacões : m imenlc espirituais, tuptndo «ínn.

cão **'t-t mesmi s-^ tjui/er, pode esi ievef*no$* d€
! I I I "a uue daremos ^«i) * i <* ^' oe ^

IÍ40A' iUm Ufandr prndot pnca t* ndtiitirr-

cio, para tjranctts nepoe.to*-« l*ôor cn-nhar no

s-èii de.slíno, sem perdei as opporfontdode$, oue

$ e: a ? ^ ^ I

SR ITT O "- Intettíoeneia brilhante* etareara de

e^pifllo e, ^.Pre?Md«l. *rl.Ml>i!u.edr W\5< '< <'«m

nus para trabalhos puramenteintelleefuiMS.
- ) :.. e lã

¦3*6 ¦ -a* ¦ ^ -i i ¦ ¦*

es *! ^ei.b'*! |ã uai* e um ilieiall i

{ VIlü lenlia con!innt,a e cointjrm Para

e^í-ridar d* « t>*ía» llil S "heia sempre rindo tn-
-%r i * : ç para vencer* léfâ atie ^er modo per*

stsienle ! nirefanto. com pac*einc>a, afcançará
y?f*1.1 c

\ 1 a*, i i r-%.

11 ¦¦% f nt ri ' * . ¦¦ ¦

í. - x-fc . -a : - -% x

H;rn possue itídas as ouali lades
{ tis i! a t"1 r i f f* 1 í c a ti e / a . **.

% **? fl! f ft jfif -'^



Lídima liberdade
Dedtcalona (ihal a Felippe fmi

O homem tem duas liberdades a csco»
lher : liberdade corporeo e liberdade es-
pirtlual, na prime i r *, mais perto esta úa
jmperleiçâo e ameaçado a sucumbir no
pântano» charco de seus vícios O eiem.
pio do homem que possue liberdade cor-
poree; o sensual, o material* si a» o rico
orgulhoso

Com a liberdade do espirito, liberte***
o homem das imperfeições da matéria,
conservando*se superior és iniouidadese
humilhações e fadado eslé a alcançar a
mela cohmada pelos Que possuem emarr
ctpada do mal a sua alma: Perfeição.

O exemplo do homem aue possue liber*
óúúe espiritual: o cristão, 0 insto, o conhe-
cedor das verdades espniJuaes

Mas» nâo é o crtslio do» aparatos e
sunluosidade»; nêo lambem o cristão «se*
pulcro caiado*, nâo lambem o cristão da*
sinagogas a resar para ser ouvido neto
Pai uue eslé nos céus.

Nêo lambem ainda o gue laia palavras
de Amor. Porem, lio somente é livre es-
ptnlualmenle o aue professa as liç&es do
Mestre e as pratica, colocando a sua le.
hcidade e bem estar, abaixo ún lebcída-
de e bem estar de seu próximo.

A nêo ser assim, nem cnslôo e nem livre
se poderá dizer Porque ser cnstô{o nâo é
adotar somente o gue ensinou o Mestre, tem
praticar intensamente entre os nossos irmôos o
que Ele praticara entre os homens.

Porque ser cristão nâo è admirar somente o
Cristo, e sim procurar imitar os seus exemplos,
sofrendo pelo próximo assim como Cie sofreu
pela humanidade corrompida*

Diante disso» analysa, ô homem, qual a lua
liberdade; procura saber se és livre de espirito
ou se possues apenas hbe r d a d e corporal. Si
tens emancipada a lua alma» fortalece mais nm*
da esta independência; porém, se és livre ape-
nas corporalmente. ergue de leu intimo» a leu
Pai.a lua prece de renuncio ao mal e pede lor*
ças para emancipar a tua alma.

Campos Ver gel

* * Conhece.se a perfeição de um caráter
petos deleilos a que não cede,

* * jr* pfcferivel nâo se pensar nada <§© que
se pensar muito, e sé em cousas mês Pano*
Lírio

tCONTRA
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Refrescante dà pele
para eczemàs dos pes,dos seios.elc.

• trv

V E L H O

Oa velha e negra torre recurvada
Todo o espaço escutou bater o sino;
Hoje bem velho e hontem lâo menino»
A velhice de um sino c bem sagrada.

E* mudo velho o sino**, A larga estrada
Mio vé de mêos em cruü o peregrino;
Mal vê sorrir a cslretla em ceu divino

?on qoe é motla a tarde perfumada

i

Ao grande sino» em grande trave escura
A largo passo vem cheyendo a morte;
Sua torre um buraco immcnso tura

Como o golpe do sino era profundo:
Como dobrava o velho sino, forte.
Pondo o metal no coração do mundo I

HF NR/Ql 1F RPRPIIO¦* ,? flaw**# * w 9 \, # ^flSSflfc V*»*^ ¦*)&*%¦!># * %< m*fa& A*m*r ****** ¦¦*%&#¦¦¦ *'«¦*¦• ^lünnr
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Sim, eu choro» e as mmhas Jaqnmos ditem

bem o profundo sentimento que me vae na alma

atribulada e triste* desde o dia em Qut, minha

mãe, parhste desta Vida, transpondo cs porltco*

da eternidade Eu nunca mais lui lelil riouei

neste Mundo e solfro» porque nâo ouço mais a

tua vo/, querida minha mâcsinha, essa vo? amo

ga, suave e doce. que me orientava os passes

peta tortuosa estrada do destino ímple-ceset aue

sigo* cumprindo a sentença irrevogável do Crea-

dor, Ainda guardo, no meu coração de Ilibo* os

seníimenlos de amor que me cnsinasfe» e veio-

le sempre em meus sonhos com a mesma docu*

ra materna! Se eu fosse rico, mandaria erguer

uo cemitério tocai uma sumpfuosa sepultura,

com sentidas inscnpçõcs* mas. como me acho

na mesma siluaçio de pt-brc.ro em que me deu

xasle» prefiro erquer o cullo ao leu nome <?m um

cantinho de meu coração, neste coração que ie

amou com todas as lorças ¥&Z boje cinco út\*

nos qut partiste para as regiões desconhecidas
do Além, mas eu nunca te esqueço, porque só

dessa lérma posso provar qut sempre ouvi com

satisfação os teus sábios conselhos Lembro ne.

mêe querida» das muitas lagrimas Qút derramas,

te no silencio da noite» lamentando sempre a

sorte do teu filho» do filho Qut chamavas üt:—

Exfrcmoso e bom. A casinha» onde passemos
mudos annos iunbnhos»eslé Inste e desolada O

tempo, com a %uã mâo de si ruidora, cedou as

flores que planíasle num dia de olcone e fehCL

dade Tudo eslá destruído» e hoie somente resta

esta lagrima de saudade qu€ me catie dos olhos,

para depositar em tua campa pobre e humilde^

onde náo existem ttoies. a nâo ser aquellas que
a própria nature/a plantou» querendo assim te

prestar um preilo de tembiança. Sim* morreste;
mas o leu espirito vive, e por certo» mêesinha,
estará aos pés de Deus, desse Deus cofflpassivo
e bom, que guardo para as almas boas cemo a

lua, o gelhardão àa t;ferna Gloria Mftèsintiateu
ainda le quero qem O meu melhor affecto, os

mtu% melhores sentimentos, ainda sfto teus Di*
ante de tua campa» deste saeiono que le guar
da os restos eu mro continuar a manter o teu
nome sempre honesto, e praticar o bem que me

ensmasle, alim de tnumpbai diante das iotem*

penes da Vida; mas serei Ich/. no dia em que
me unir a li lê na Eternidade, de cuia po/ des

íruclas agora, minha môesinho querida, pai, de

que tenho ciúmes, por nfto estai luníinho a Ir

ouvindo a tua vo*. e recebendo os raios bonan.

COSOS do teu sorriso» desse sorriso que t\a ter-

ra foi a minha estr ei Ia. e que no ecu será O
meu conforto Hão, nfto ficar és se»? ir ha, porque
veio nella o principio de uma rutra Vida mudo
mais telf-I do que a que vivo fortalecido pela
Religião m^ mr ensinaste, tiieste*we um forte,

para nâo temcha Penetrarei nesse mistério
possuído úa confiança, como o soldado no Cam»

po de batalha, e vencendo com coragem o sob
bimento de sua paisagem, estarei muito deptes-
sa contigo Quero esconder cm teu seio amigo
as dores do soltrimento ooe me ddacer-am aaf-
ma angustiada, mt^ vive immersa em prantos»
desde o dia em que devaste a Terra» e ermo
eüa, o leu fiiho dileclo. o fiiho do teu coração
Mâestnho.em meus sonhos eu le veio a me ace„
aar com as mãos carinhosas aue me guiarem
ns primeiros nossos, veÍ0*ta sempre bella na

grandiosidade dos teus mudos alfeclos, r. entêo,
nas qoftas das lagrimas dolorosas que derramo,

_a*s^NNos^v^^B^_a
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vou erguendo no intimo do meu senhmcntc i ab
ar do saudade, e em preces que dirijo aos

céus, espero o dia fch/ em que, unido a li» nôo
mais soffrerei as metue/as desta Vido, cede sé
encontro dcsifíusôes, embora encotatad< pare a
luto» Mlesinhô, eu le quero mudo bem, e paro
minha verdadeira felicidade, espero a hora da
partida» e veiarei depressa, tendo como guia o
Ànio do Morle. peto caminho qne seguisfe, sa-
bedot úü fua espero impaciente Do Mundo m-
grafo, eu sé levarei o eertc&e de ler vencido um
lugar oo teu lado» togar ganho neto í;é gue le_
nho nó Supremo Creador

Em W de Fevereiro de 1939.

fran(!5(o Byron Rníünes Uiaiga

PELO COMMERCIO

Fundão & Cia.
rim substituição lê forno "Duarte, 

fundia &
Cia.? que gyravaem nossa proça» foi organizado
e sob a razão de Í:unúh0 A (,io. apés a re-
brada do antigo sócio, Sm Liceiio \ erreir*d-
Duarte e tendo oossado a fazer parle, como
componente do mesma firma» o Sr Dores Bro-
sileiro da Silva* seu interessado,

Agradecendo a cammumcaçêo, fa/emos vo.
los porque a novo firma continue se m p r e em
progresso» no meio commercio' viclonense,.

Nota da Redacção
Tendo sido alterado o fedio ú(^ revisto»

a redacção resolveu que* des le numero
em diante, nêo serêo publicados trabalhos
extensos demais, devendo os collaborodo.
res cingir-sc os seguintes normas:

t)-~daclYlogrephar oi origmaes. de um
sé todo do popel.e a dois espaços;

21—nlo escreve*!os nunco o lápis, em
coso de monuscrevehos;

31»ano enviar origmaes que* manusen*
pios ou dactvtooraph a dos» vê© atem de
duos paginas de papet*commum; e

à\ — nâo reclamar colloceçôr* especial
no corpo do revista* oois,* os trabalhos In
lerarios têm de seguir, no suo pubbcaçôo
o regulamento interno do serviço

A redacção aviso mais qne nâo devat*
verá ongsnoes» cartas ou pholographtas
Que lhe forem enviados, quer seiom ou nâo
publicados, Previne. omdo, Que nenhum
collaborador terá direito a graphios es-
pectoes» sendo todos os trabalhos COfjl*
postos no ortogrophta odor Ioda pela Caso,

A poesia simples
do meu silencio

Passa por mim em silencio*.
Seu sorriso bondo enche de tristeza
a alma da gente
Se você soubesse como me fo* sofrer
a poesia simples do seu sorriso
talvez voei prefensse
passar por mim em silencio
Amo-a em silencio por que o amor
nêo cabe em mi nha vojx

Amo.a em silencio por que o silencio
é o motor exaltação do amor
Amo*a em silencio por que
nem sei datt o meu amor
Tombem as aves amam em silencio
Mas ê tio emotivo o seu amor que
os poetas os tomam para comparações
Amo< o em silencio por que
sou como as a%es .

I>c~ii*niii€~nto*

O tempo t como uma serpente que morde o
que nêo sabe eninreqot-o, e we acaricia'o que
sabe aprovettabo -/ien/arron 1'tonkltn.

O segredo dabctteia artística reside na emo.
çéo.'—C. Beí!útgnef

f;u gosto do silencio
o silencio das noites estreitadas.,.
O Silencio bondo do luar bondo,
o silencio bom de um olhar
Eu gosto do silencio
t^or causa do silencio bom de um olhar

tinto vei, Deusa do meu Ceu»
eu lhe peüí um beijo

% você se zangou com a minha blasfêmia
l'. Poro que nêo blasfemasse mais,
você calou*me
com um béuo

DEC IO M. DAVID
Enlre Rios.



Nossos repre-
senlanles

Sâo representantes da «Vi-
áã Copichoba» no inlcnor da
fsíada os srs~

Herochdes Ocwiçalves—Ca*
rineiCa, Arnutío Neves - joio
Nciva; Dr Dirceu Moita Pm
Oiganle;Alhayr Caamn-Serra;
José W ande vai do Mora-»- Cot»
lalma; Virgínia Tamamni — llê,
Manoel Milagres Ferreira—Bao
%o Guandu; Cel. loêo Soares—
5arra de líapemmm, Dr, Wat*
dyr Meneses — II aguassú; Dr.
Anlonio Seraotêo Souto ¦ *M*
fouso Cláudio; Aurélio Raiter
— Accioly; Burico Resende
Siqueira Campos; Dr Hatlev
Pinheiro— Alegre; Octufio Ri-
beiro — Sanla leopoldino; Wat»
demar Nogueira—Iconha; Jao
de Souza Mello-- Calçado*
José de Mendonça-Sâo Ma-
Ibeus; Manoel Cunha— Con-
ceiçâo da Dana; |o$é Schia*
vo - Muquy; Prisco Paraíso-
Anlonio Caetano; José Montei-
ro Peixoto—joio Pessoa; Ma*
ria Caiado Barbosa—SSo f e«
Jippe; Àntonino té- Quaraoa*
ry; Araphitoquio Moreno— Ita-
pemirim; José Cola —Castello;
Miguel Elias — Rio Novo; Se-
bastião Alves—Bom Jesus; Acri
sio Bomtim Sanla Thereza;
fírmtano Pereira—fundão: La-
•caro Marques— S- Francisco;
Manoel ferreira — SanfAnno
e Zeha Scatdim - Pio Pardo;
Dr. Carlos 5. Aboudib — An»
ehteta
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Isolada na musica é veneno
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Da coféla feita paia o Gtor-
dono entreguei ua corporação
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Descontos: tíl*f, por 12 publicações e
20 ja pm 24 poblt cações Sum^rn Rn*

penai mai^ 2o1

hv-rwM Capichaba»i32-V?icioria — K. Sinto
Caixa poptat n, 131
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AGENCIAS AUTORIZADAS:

STANDARD- A BCLETiCA BRASIL
LTD- I AVER e SON - J WAUBR

THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito da ciar maior rfírtutèO «

aosaa revista* retolverroi RXfll em

20$000 o preço da uma ataignaiura

annu*l. e em 12$ a semestral

Aos asslgnantes am atraio padimot
a fineza de* saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,

cuja relação publicamos em outro iocai

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Alim de allender a solicitações de conter-
ranços residentes no Rio# resolvemos pôr á vcit.
da na banca do Cine Qfiorado a nossa revista,
pelo preço commum

A palmeira esla no tope do
fe-tiplo dos gentios. 2--1

Ha 363 dias está o Arnobio
procurando este animal 2 — 2

O tecido e a vasilha c pan-
no dc algodão, t — 2

O principio da mulher vetu
do estofo tetpudo. 1—3

A medida do Norte e esla
madeira é a primeira seda que
os bichos tiraram* 2—2

A primeira que euchergn a
mulher fe? uma saudação.

Qual bôa Embarca ç ê o sé
em Amazonas, t — t

Cone immenso contra o
norle para o sul 2—2-*2

A nole è insigmlic:a n te na
musica l-~3

O advérbio e a planta, en-
Iram no rol do ataentano

Estuda na musica para ser
alegre 1—1

O irmão de KI.Rei è homem
2-1

Nêo é hén a minha senhora.
a imayem da s ir gem 1 — 2

O timôo do Braga lem exer-
etc to. <í— i

Ollerece e corre o homem
i*"*2

Demora, péra; depois corre
mas sempre chega tarde 3-1-2

Safai esle antmalitnho pa
rece brinquedo de criança 2*3

O togo de dados é jogo di*
vertido. 2—1

Este homem tem ranga qoan-
do eahe chuva de ptútn* 1-2

Néo é «qui que lemos moe-
da da Pérsia I — \

A vogai aíegre é mulher 1*2

Agora despido corre o homem. 1 — 2—2

VIDA CA PICHA HA |>ag. 38
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Dor de Cabeça
¦

Perda de tempo e de dinheiro!
Ouando VA tiver dor de cabeça* lembre-ae que quasi sempre etta é

ca usada, por desarranjoa c perturbayVs oo estômago, intestinos, hgado
.* ML

e baço, c nâo enqueca nunca que somente tratando catas orgaos e que
ficará, curado.

Se VJS. duvida, pcrgunso í*ao a §cu medico*
Nio adcaota nada tornar pilulas, pastilhas, tebkfttcs, comprimido** ou

outra qualquer d ms a calmante da dor, porque com isto ae perde muito
tempo c dinheiro e mio m. fará nunca desaparecer a causa da dor cie caM\:íu

Em todas as doençai o mais importante e tratar a causa, e os médicos
sabem <iuc a dor de cabeça quau sempre é causada f**r impurezas, mi!**
suncias infectada* c fermentações tóxicas no estômago c intestinos; p«>r
isto convém limpar estes órgãos usando Ventre-Livre hiii demora*

Ventre-Livre tonifica o estômago e intestinos, e Oi ttnifa das mv
pureza*, substanciai infectadas e fcraicntaçSes tóxicas» que oi usam a dor
de cabeia» peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas» vertigens* andas
e vontade do vomitar, opreasSo no coração, sufoc&çâo, lingua suja* tatta
dê apetite, mau gosto na boca., quentura na garganta» cm{>actmmento,
peso e dor no estômago, mui estar depois de comer» arrotos, eaia, prisão
de ventre, dores uas articulada», indigcstfio, dores, eólicas e outras per-
turbaçôes tio ventre, fígado e ba.ço, mau hálito, preguiça» somnolenda e
motlesa geral, cocei ras, cerra* moléstias da pele c dos rint, nervosismo
e muras alterações graves da saúde.

Tenha todo o cuidado com sua saúde*
Para tratar a dor de cabeça e estas sofrimentos perigosos U§e Ventre-

Livre, remédio esplendido, que se vende hoje nos mais iro|**ruMc*
paixes do mundo,

» * ?

la*mbre-*e sempre:
Ventre-Livre não ê purgante

Tenha sempre em caaa alguns
vidr«^ de Ventre-Livra


